
Acredita-se no Rio de Janeiro que o governo brasileiro, tendo em vista assegurar o intercâmbio comercial c@i u ex­
terior, determinará que os navios mercantes nacionais sejam comboiados por unidades d( íf ssámarmk de guerra
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Sixo’ empreendeu o primeiro ato
e guerra contra o Brasil

WEDEADO, A’ VIS^^DE NOVA IORQUE, O NAVIO BRASILEIRO “ BUARQUE” — RELATO DOS SOBREVIVENTES JA’ DESEMBARCADOS NOS ESTADOS UNIDOS
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UM
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RIO, 18 (De correspondente
-special) — D vtOgem-se mais
os seguintes detalhes sobre o
oi nedeamentc do navio brasi-

>t iro "Buaroue”:
“Viajavam a bordo do na­

vio, entre outros passageiros,
leis oficiais do Exercito bra­
ile ire com as respectivas fa­

mílias, sendo um deles Kalbin
l Brito. Todos os passageiros e
j tripulantes foram salvos, com

-xceçãe de um, d? identidade
I desconhecida.

O navio afundou tres minu­
tes após o torpedeamento, ten
do o salvamento processado-se
■om absoluta regularidade. A
-■-posa do comissário de bor-

NOVOS DETALHES SOBRE O
AFUNDAMENTO DO

“BUARQUE”

18 (U. P.) —
parlamentares

que a Camara

de 3 botes, sendo que dois de­
les chegaram á costa norte-
americana.

OS EMBLEMAS
ROS ESTAVAM

SIVE1S

teve tanta eficpHa
de salvamento dos
e tripulantes dn
depois do ataque

O “EIXO” EMPREENDEU O
PRIMEIRO ATO DE GUERRA

CONTRA O BRASIL
RIO, 18 (Do correspondente

especial) — Historiando sobre
o afundamento âo “Buarque”,
o- “Diário da Noite” diz o se­
guinte:

“O Eixo acaba de empreen­
der o primeiro ato de guerra
contra o Brasil, com o afun­
damento traiçoeira e crimino­
samente, á vista do porto de
Nova Iorque, de um vapor na­
cional do Loide Brasileiro. A
noticia desse ataque desfecha­
do por uma unidade de guer-

------------ooo————

ra contra um navio mercante,
absolutamente indefeso, não
causou, entretanto, supresa
aos nossos circulos marítimos,
porquanto já espeifavam que
•m represália ao rompimento
de nossas relações com a Ale­
manha, Italia e Japão, estes
paises não tardariam a fazer
sentir o seu raivoso desconter.
tamento”.

Ponta Grossa, 5a=feira , 19 de fev. de 1942.

ora da noi-
(O se verifi-

e também devido á pavo
confusão
a bordo.
tidos os

RIO,
— Os
"dicões
horário
pas para noticiar com grandes
titulos c afundamento do na­
vio “Buarque”.

“O Globo” traz esta “man­
chete": “Torpedeado um navio
brasileiro”. O “Buarque” foi
perseguido logo apõs deixar o

sn o governo dc R.-i?h não
“.tenda a reclamação. Adianta-
se ainda que ■ rá ordenado o
artilhamento dos navios mer­
cantes brasileiros, afim de re
pelirem ouaisqv.cr agressões
uturas em alto mar. Admite-
e também que futuramente os

navios brasileiros ou,- fazem a
linha com a America do Nor
te navegarão •comboiados por
navios de guerra para a defe-

do, falando á nossa reportagem,
disse que o seu marido viaja­
va pela primeira vez a bordo
do “Buarque”, tendo servido a
bordo do “Murtinlho”. Disse
mais que a ultima carta que
e seu marido escreveu-lhe,
datada de 16 de fevereiro, i-n
formava-lhe que o navio fiz,?
ra, ao passar pela Baia, exer
cicios de salvamento, os quais
alcançaram proveitosos resulta
dos, atribuindo a isso o redu­
zido numero de vitimas que
acaba de verificar-se com o
torpedeamento do navio brasi­
leiro.

Segundo
recebemos,
torpedeado

N° 11.011

COMUNICADO OFICIAL DO
ITAMARATI SOBRE O

AFUNDAMENTO
RIO, 18 (A. N.) — O Pala-

cio Itamarati. comunicou, por
intermédio do Departamento
de Imprensa e Propaganda, o
seguinte:

“Segundo
cebidas de
nos Estados
sulado em Norfolk, o navio do
Loide Brasileiro “Buarque”
foi torpedeado sem prévio avi­
so. Atingido por dois torpedos
aos 45 minutos de 16 do cor­
rente. afundou proximo ás cos
tas norte americanas.
salves os passageiros e tripu­
lantes, exceto um. cuja identi
dade ainda não foi possivel
apurar, achando-se 62 em Nor
fclk c cs demais, inclusive c
“cmandante João Joaquim de
Moura, a bordo de um cruza­
dor nerte americano.

O governo brasileiro
tomando as providencias
cessarias ao esclarecimento do
ocorrido, afim de salvaguardar
cs interesses nacionais”.

RIO 18 (De correspondent'
especial) — Entre os passagei­
ros que embarocram aqui a
berdo do "Buarque”, na sua
ultima viagem ac, norte, figu­
ra o sr. Hugo Costa Miranda,
funcionário da Policia Maríti­
ma, que foi até Recife. Falan­
do aos jornalistas, c sr. Hugo
Costa disse que o comandante
dc
ra previa o perigo, pois embo­
ra :

NOVA IORQUE,
— Os sobreviventes do “Buar
que” informaram que quando
o vapor foi torpedeado tinha
as luzes focalizadas sobre gran
des embl-mas brasileiros pin­
tados sobre q costado. Dois de­
les frizaram que o capitão ha­
via adotado essa medida para
evitar possíveis enganos por
parte dos submarinos do Eixo.
Assinalaram que os emblemas
estavam bastante iluminados
pela luz brilhante dos refleto­
res.

realidade não há
em melho-

ocupar b
nu? el“.

> ataques pessoaiJ
dirigidos pela pri-

bas-iam sr unica-
seguintes pontos:
— Churchill de-

O ATAQUE TEVE LUGAR
A’S PRIMEIRAS HORAS DE

DOMINGO
DE UM PORTO DA COSTA

ORIENTAL DOS EE. UU., 18
(U. P.) — Não obstante a sua
perfeita iluminação, o "Buar-
que” foi atacado ás primeiras
horas de domingo, por um sub
marino. Segundo informam o"s
sobreviventes, registou-se gran
d? pânico e confusão a bordo
quando o submergivei desfe-t
chou o seu ataque, pois não
houve nenhuma advertência
prévia e todos os passageiros
e a maior parte da tripulação
encontravam-se em seus cama­
rotes.

O “Buarque” é o
navio sul americano
desde que começou
submarina na costa
do Atlântico. Nessas mesmas
aguas, de 16 âe Janeiro ulti­
mo até a presente data, foram
afundados 16 navios de nacio
nalidades diferentes.

sabe-“c "we c "a-->c afun
em poucos minutes.

LISTA COMPLETA DOS TRI
PULANTES DO "BUARQUE”

RIO, 18 (Do correspondente
especial) — A relação dos tri
pulantes do "Buarque” é a se-’
guinte:

Comandante João Joaquim
Moura; imediato Pery Caldei­
ra; primeiros pilotos Florianc
JOaquim Gonçalves, Francisco
de Paula Cabral Neves e Ni-
çr.ncr Linhares; medico Valde-
mar Marques Pereira. Oficiais:
Antonio LHierato Faria, Enock
Oliveira, Orlando Guimarães,
Samuel Silva, Silvino Araújo,
!<■“<• Machado e Honorio Jibar.
Marinheiros: Almiro Rocha
Gregorio Ferreira. Aureliano
Bomfim, Auração Mend“S, Por
firio Augusto, José OI k eira.
Adelino Cardoso, Pedro Perei­
ra, Pedro Ferreira, Pedro Cos­
ia, Amaro Siqueira, Antonio
Cosia. Alberto Campos. Augus
o Vieira, Joaquim Siqueira, '
Otávio Gomes, Brilhante Car- 1
valho, José Contente, Eugênio .
Lima, Felipe Passos, José Sou .
za, João Paz. Mancai Santos '
Botelho, José Santos, João Cie
mente Santos, Belarmino Man­
gueira, João Silva, Manuel Je
sus Mota, Julio Santos, Julio
Costa, Eliseu Nascimento, Agos
tinho Rodrigues, José Sobri­
nho, Firmino Cruz,
Santos, Samuel Silva,
eo Tocantins Silva,
Fausto Oliveira. João
Santos. José Amorim,
eo Quaresma, Manuel
Noé Santos Velho, João Meno-
d?. Hamilton Pinto Mecquil
Silva. Andulino Ferreira. João
Almeida, Julio Santos, Lucia-
no Rodrigues, Carlos Pais Au
relio Carmo, Paulo Botelho,
Jaime ■ Pais, Paulo Costa e Be­
nedito . Sepeta.

Sete dos tripulantes foram
substituídos em um porto do
norte pelos seguintes: Sim.eão
Mendes, Benedito Souza. Igna
cio Fonseca, Fernando Santos,
Miguel Silva, Jacinto Santos e
Jaime Cruz.

Confaune
luni.fcidc de____  „
nejadts para este ano em nos
a cdade importantes cons­

truções militares.
Xo quartel de 1'varantri, va

k incuhot amentos vêm
'endo ali introduzidos com o
levantamento dc novas depen
(iencias, qtv? melhotrarâo em
muito as insta') ções da valo
fosa unidade pontaarosisêji-

“ tratamos de
de que hama

uma mulher e
porem parece

não entende-

Ao despertajr... •
SAL DÊ FRÜCTMENO

Ile .sua viagem á capita'
paulista, regressou o sr. Bo*
í-elH do Verniay, prezado He
dator Chefe deste matutino.
Brilhante peija eni nossos
meios intelectuais, e que on­
tem mesmo ussumiu as suas
elevadas funções deste jornaâ.

4 ° ruiiz. a
^lUei acender a luz.

a viagem tivesse sido inicia
n< rmalmente resolveu de­

terminar periódicos exercicioS
de salvamento, o primeiro dos
onais foi realizado ao >“r?o da
costa da Baia, em alto mar,
com a cooperação dc todes cs
passageiros e ajudantes , que
entraram rapidamente em ação
deitando as bal/é-as ac mir
com passageiros e afastando-se
sentenas de metros do navii*
ao qual regressaram.

O sr. Hugo Costa acrescen-
*a oue- devido aos seus treinos

a opera-ão
passageiro-

ral que na
um outro homem
res condições para
ch-fio do gov'rnb.

Assim, os
contra ele
meira vez. I
mente nos ;

Primeiro
monstra demasiada resistência
á vontade manifesta no senti­
do da reorganização do Gabi­
nete .

“Fortalezas voadoras”
afundaram 2 transpor­

tes niponicos
WASHINGTON, IX (U.P.)

— OficiaTiicnfc se • nunc a
i? F< ta : z , Voadoras ata

caram ;■ navegação japonês.-'
em aguas das índias Orient is
H<?'andesas, afundando prova
v( 'mente, dois tr:<nsl;ort&s s
dxptru.indo duas barerças <)•
desembarque.

Segundo — Recusa constan­
temente abandonar parte de
sua tarefa. de forma que o
seu pesado trabalho da condu­
ção da guerra, seja comparti­
lhado com cutro.

Terceiro Insiste em ser o
unico responsável pelos reve­
zes da guerra e não abandona
sua atitude de desafio com a
qual parece dizer “Se não es­
tiverem contentes, sabem o
que fazer”. O problema, po­
rem, parece residir em en­
contrar homens qUe conduzem
a guerra juntamente com Chur
chili. A necessidade de um mi
nistro para a Dcfeza ' é uma
das questões que mais preo­
cupam os parlamentares que
apontam em suas notas os no­
mes dos srs. Anthony Eden e
Stafford Cripps para esse car­
go.

Washington, 18 (u. p.)
} Apartamento da Mari-

iiU-anunc*ou *>u-9 0 vapor bra
(ejr° "Buarque” foi torpe-
... n em frente á costa do

tytico

informações que
o “Buarque” foi

tres vezes.

c°u em Singapura
Nova york, is <u.p.) —

^rniações transmitidas pela
de Tóquio, anunciam

uma segunda esquadra ja
t. leza entrou no porto de
l^gapura.

segunda esqua*
**ra niponica desembar

A artilharia niponica
intensificou o fogo con

tra as defesas de
Bataan

WASHINGTON. 18 (U. P.1
— Segundo as ultimaç infor
mações procedentes de Ba'aan
enviadas pelo general Mac
Arthur, a artilharia inimig
intensificou c fogo contra as
posições de defeza, sendo mui
to provável que esteja iminen
te a “ofensiva final” contra o?
defensores, cuja inferioridad
numérica é enorme.

-—--------ooo---------
7svem ser submetidos

á Corte Marcila”

JORNAIS DO RIO E
TORPEDB-AMFNTO DO

“BUARQUJE”
18 (Do correspondente)
jornais circularam em
extras poiirn antes do
comum, abrindo pagi-

VVASHING 1’ON. 18 (U.P.)
') rqpresvnlnnte Stephen
Yovng, requereu ;•> C.onj. '
-o, l ra v i- sejam .jiigado»
l e'o I ribunal Militar, o A
•ivrante Kime e o tte. ,- '.
Shorl, pt.ir motivo de suas rcx
•'onsabilidades j;e’<
Pearl llarlxmr.

Exr rc.soi. : '|uc’c
do. oue no recente
da Junta Investigadora,
ca que e’es

Fmbor- nã<; tenh- a:nda
do distribuída nota oficial a
rr^nelto des«“ r< união, diz-.-e
>ne foi decidido ou- o gover

r<> br-’ "“iro '-“nstaiir-r a na-
-icnalidade dc submarino ou
rubrtiarinos agressores para en
viar uma represrrtacão pe­
dindo ind-nizacão a todos cs
bens assim como pelas vidas
perdidas com c “Buamue”.

Acredifa-se n-,"sr-n "ve e "rn
"ei ne hr“síl< ire rotifmne Ber
'ín. ono o- bens dos alemães
r?:ndentes no Brasi. resnqn-

90 PESSOAS ESTAVAM A
BORDO DO "BUARQUE"
RIO, 18 (Do correspondente

especial) — A proposito dos
passageiros do “Buarque”, po­
demos agora acresqentar as se­
guintes informações:

O nome do capitão do Exer
cito brasileiro que viajava no
navio é Calvint Bitencourt, o
qual viajava acompanhado de
sua esposa e filhos. O nbme
do comissário do navio é Agos
linho Nonato Rodrigues, que
fazia a sua primeira viagem a
bordo do “Buarque”, tendo
embarcado no dia 16 do cor­
rente. A ultima carta recebida
pela família do comissário che
gou por T.a aérea, estando
datada do porto de Guayra. O
navio part\a desse porto com
destino a Neva lorqlie.

Telegramas recebidos agora
dizem que havia a bordo do
"Buarque” 90 pessoas entre
tripulantes e passageiros, afir
n-iando que apenas 79 sVilva,-
ram-se. dcsccnhecendo-ise a
sorte dos restantes. Outros des
pachcs dizem oue viajavam
•penas 85. havendo um morto,
um desaparecido e os restantes
foram sal'os, inclusive mulhe­
res e crianças.

O "Buarque” deslocava 5.152
toneladas. Foi construído em
1929, tendo sido comp.-ado ha
pcuco á Companhia Mac Cor-
mark para o Loide Brasileiro.
O pavio foi atingido por dois
torpedos, mas o submarino ati
rcu contra o "Buarqu?” tres
torpedos, não tendo porem o
terceiro atingido o navio, dan
dc á praia, onde explodiu on­
tem. dia 17, ouando era des-

, montado, matando dois oficiais
, « dois marinheiros holandeses

“ertencentes á guarnição da
ilha holandesa de Curaçao, per
to da qual verificou-se o ata­
que.

Na mesma hora que soube
do incidente, o mínT-tro* do
Exterior, sr. Oswaldo Aranha
subiu a Petropolis, conferen-
ciando com o presidente Getu-
lio Vargas no Palacio Rio Ne­
gro. A viagem apressada do
chanceler Oswaldo Aranha
não passou despercebida para
i reportagem, pois os carros
ofi.cinis cy-eularam no centro
da cidade justamente quando
os festejos carnavalescos eram
mais animados. O fato, porem,
só foi divulgado hoje.

9 “BUARQUE” ERA
DOS MAIS MODERNOS

VIOS DO LOIDE BRA­
SILEIRO

NOVA IORQUE, 18 (U. P.)
— O navio brasileiro ' Buar­
que” tinha pouco mais de 5
tnil toneladas e na ocasião em
que foi torpedeado conduzia
carga geral do Rio de Janeiro
para Nova Iorque. Levava ain
da 18 passageiros, dos quais 4
eram nort? americanos e 6 ve­
nezuelanos.

A tripulação consistia de 74
homens. Os sobreviventes de­
clararam que havia muito pe­
rigo de morte na ocasião do
ataque, devido á ’
te em que o mesl
cou
rosa
eeu
que
maioria dos
vam dormindo qiíando s“ veri­
ficou o ataque e que o barco
ficou ás escurai após ser atin­
gido pelo primeiro

|(’r4o pc°Jetil atingiu o es-
W. o* 0 c',10(Iue atirou-mç

ttnuJla,,do me reHz do sus
, mas

k fOhf' 111,0 eslava cortada
ilí ‘«n U.Sào QUe se estabele-
> a Conse(luencia da escu-
1*' Itiç 5 era ta° impenetra-
l? tç "Ipulantes e passagei
i? focavam uns contra
2<>mr s- hns verificavam que
(1 ico estavam presos do

’ mar estava agitado
» to 1111“° fr’° e ventava
, '''eu e lremiamos muito. Eu

(jenCq,nPanheiro fomos sal
xtaw,0*8 de 18 horas do tor

“lento».

A A NACIONALI-
I>O SUBMARINO

Nqy ATACANTE
1OR<HJE. 18 <U. P )

d°s sobreviventes do
?lt» e , de nacionalidade
? c0- “lericana, funcionário
V- di^aníl’a de aviaeáo Pa-

qUe era impossível
0 submarino atacan
Por *SSo iKnorada a

,lliade do mesmo.
fC<9l‘°u que possivel-

vC1AI)() OFICIALMEN^
. N°S ESTADOS UNIDOS

u AFUNDAMENTO DO
E BUARQUE”

ORif porto dA COSTA
h’lWrAL DOS ESTADOS
hü s °S’ 18 <U- p-> ■— Reve­
lia k oflcialm,?nte que o na-
Sed S‘leiro "Buar«ue” foi
tos< °ado ontem em frente á
f tO j Atlântico, ás 2 horas
*eentrn’nu‘os d“ domingo, acre
''i vh-"10 qup Provavelmente

,n,as a lamentar. Das 90
hn,tas qUe havia a bordo, se-
ts(e se sabia, chegaram a

• "i* sobreviventes.
ítto.j “hece-se a sorte dos

s tripulantes.
^NT>OU APO S RECEBER

, GtINDO TORPEDO,
Cqíp , Ni PORTO DA COSTA
WhiríTAL .DOS ESTADOS
^lar 18 (U- p-> ~ Relas
F dos sobrevivente (
• D, arque”. conf>rma-se oue

Api 10 afundou após o sub-
*tacante t.-r disparado

“do torpedo contra ele.

t ^KNte um desapa-
)fOv RECIDO

IORQUE- 18 <u p '
e*^e ag;ora aue somen-

uma pessoa dos
antes e passaçeiros dorMUe’\

SkA
"A-SE a identidade

Ntjy. 1)0 MORTO
Fb ' IorQue. 18 <U. p.)

(8Mam’’lbar<‘aram, ontem, 38
■nr* e 8 passageiros do

em ,,m porto dosXtVnidos’
h*4 n a noite’ chegaram á

Soh?0,t.e americana outros
,,f. ty.ívlventes e um cada-

jh, ”,fo* possivel estabele-
tu ^'“tamente

““lante ou
' dP ifliora-se

u*na pessoa

ill-
Norte

estavam «
Nqv ° “BUARQUE”

'Hht? Ior3ÜE, 18 (U. P.)
i *Hqs “ os Quatro norte ame-
pUe-- a°breviventes do “Bu-
% p *’Surain a senhora Va

PUd erreira e um seu filho
lJ4tos anos- do qual os nau-
I "i- , *ss?ram que foi o me-
\ „ “rinheiro a bordo. Ou-
,Ss jSa*eiros norte ainerí-

a° John Redunn, enge-
AVíjg panair, e Walter F.
, - fel ‘“mbem da Panair,
V 7' a seguinte descrição

® torpedeamento do na-

^Uando explodiu o pri-
“Ue- l°rp?do contra o “Bu-
A. À eu me encontrava, no

Para o |;.ilrno de obr.-^ >,,,
referido quartel, o MinistêHo
da Guerra dtestinou íi íonia
!e 5(M, :(,í.!)r(i()(i, () (|(Ie indica o
valor das beinfeitorias de que
■'. rá dotado o qr, .. te) (|(), 13»
I '! imento de Infantaria.

Scra lambem • tacada a rid->
I-Ste ano. ;• con-sb uçào da sé

da Infantaria I)ivisionária
da Região Militar, em ter
- eno cedido jiela Prefeiti ra
l(.-ca . cuja obra foi orçada
em 5-14 :(;9!)St3<)()

A ento.s assim que, durante
o ano de 1942. o patrimônio
material da eidrde será sensi
"(•'mente aumentado, como m
lice indiscutível de ser. inces

sxnte progresso, não ob-dan* '
tc a situação anormi-I q;-e
!o<l« o mundo atttavfepsa, em
face da conflagração.

COMUNICADO O FÁ^O AO
PRESIDENTE GETULIO

, VARGAS
RIO, 18 (Do correspondente

especial) — Sobre c torpedea­
mento e afundamento do na­
vio brasileiro “Buarque”, con­
seguimos colher infermação
segundo a qual realizou-s? no
P?’a“i<> Rio N^^j-c residência-
presidencial em Petropclis.
i”i~9 r-nmãe -ntr, o vr sidente
Gctiilic Varees o c chanceler
Orwaldo Aranha, bem como do
ctr-l-r do loide J?r“siDiro
Marie Cel-sti^n - “Jgumas
teridades navais.

A situação do governo de Chr
chili em face das criticas parla

indi
são diret - nente

c devem ser
-ii-bmetidos á Côrte Marcial.

---------ooo---------

VIAJANTES
Para a capital do Estado-

em viagem de negoejos, se
guir hoje, o sr. Ventura Pen
na I fitle, que durante mui
tos anos exerceu nesta < ida
de as funções de agente da
Companhia Singer.

I, nu o —''i* que
1? abaixados os qua

salva-vidas, mas ne-
s°breviventes_ com

falou havia visto mais

porto do Pará”.
“A Noite” 4‘z: “Torpedeado

0 “Buarque”.
O "Diário da Noite” diz,

lambem em "manchete” :“Com
o torpedeamento do “Buarque"
consumou-se a primeira agres­
são ao Brasil".

Todas as primeiras paginas
dos jornais vespertinos estãc
Cheias de telegramas sobre t
sinistro, detalhando o ataque
que ccasionou ó afundam,ento
do navio brasileiro.

------—ooo---------

DECLARAÇÕES DE UM EN­
GENHEIRO DA PANAIR SO­
BRE O TORPEDEAMENTO

DO "BUARQUE”
EM UM PORTO DA COSTA

ORIENTAL DOS EE UU., 18
(U. P.) — O engenheiro Dunn,
da Panair, sobrevivente do
“Buarque”, fez as seguintes
ieclarações:

— "O mar estava grosso e o
barco em que eu e o meu gru
po descemos chocou-se varias
Vezes contra o navio que afun
dava, antes de poder se afas­
tar. Quando nos encontrava,
tnos a uns 90 metros de distan
cia, apareceram outros botes
salva-vidas e então o subma­
rino disparou outro torpedo
contra o barco, desta vez atin
gindo o centro a estibordo. No
meu bõte estavam a senhora
Ferreira e o seu filho Fred,
que apezar do medo não cho-1
rou. Temíamos que o bot» pu­
desse ser bombardeado depois
ie estar aparentemente salvo”.

Soube-se que foi recolhido
um cadaver.

AVIÕES NORTE AMERICA­
NOS SOBREVOARAM OS

BOTES SALVA-VIDAS
NUM PORTO DA

ORIFNTAL DOS FE. UU 18
(U. P.) — Em suas declara­
ções á U. P. o sr. Shivers so­
brevivente do “Buarque”, dis­
se o seguinte:

“Avistamos aviões da Mari­
nha nerte americana ás 7 ho-
-as Ha manhã
dar-lhes sinais
cm nosso bote
uma criança,
qu? os pilotos
ram. pois continuaram patru­
lhando os barcos durante to­
lo o dia, algumas vezes de um
em um c cutras vezes aos gru
pes de ” cit 41 Precisam.-n*"
ãs 5 horas da tarde, quando
acusavamos que iriamos passar
outra noite a bordo, avistamos
um guarda-costa que dispunha
de suficiente gazolina e
sgua fresca para todos,

Quando abandonamos o
arque” e já a bordo do
salva-vidas, notamos que a se­
nhora Ferreira e seu filho es­
tavam sem salva-vidas e por
isso voltamos ao camarote e
trouxemo-lhes os salva-vidas e
também de nosso eamarõt? ci
garros e roupas melhores. O
bote já havia descido, mas con
seguimos alcança-lo”.

Construções de
vulto em nos-

mentares e da imprensa
A posição do “premier” parece firme

LONDRES.
Nos circulos
manifesta-se
dos Comuns parece estar re­
solvida a obrigar o “premier"
Churchill a abandonar a sua
atual atitude e aceitar o ponto
de vota dessa Casa, no que
diz respeito a creação de um
governo fapaz de conduzii 0
paiz ao triunfo na guerra con
tra o Eixo. A imprensa se faz
éco de inúmeras criticas par­
lamentares contra certos pon­
tos do discurso que Churchill
pronunciou na Camara, espe'
cialmente no>que se refere á
afirmação de que com a saida
de belonaves alemãs do porto
do Brest, havia melhorado a
situação da Grã Bretanha, vis
to que a mesma já não repret
sentava uma ameaça para a ro
ta de comboios britânicos que
passam proximo ao citado por
to.

Os críticos exigem que Chui
chili reorganize o seu gover­
no, criando um verdadeiro Ga
binete de guerra com a ex­
pulsão de certos ministros que
as circunstancias tornam inú­
teis, injetando energia ao novo
ministério para que este dirija
a guerra de maneira mais a-
propriada. A situação pessoa)
de Churchill continua parecen
do segura pois, é opinião ge'



que não
abriste

Jamais alguém sentiu dentro
de ti mesmo a Saudade, a al­
ma imortal, ir pouco a pouco
consumindo. o coração pela
dõr cruel da separação. Nun­
ca. talvez ninguém, viu ante
os olhos uma imagem Santa
de Mulher desaparecer por
entre auréolas côr de rosas e
deixar o apartamento mudo e
silencioso adornado com livros
e poesias que a alma imortal,
a Saudade escreveu. Nunca tu
Leony, um dia sentiste ante
os teus olhos verdes a confu­
são de outra imagem que vies
sç a cada instante trazer-te
momentos de inquietações e
de Saudade.

O apartamento mudo e si­
lencioso que encobre o poeta
taciturno, parece acompanhar
junto aos livros os seus ins­
tantes melancólicos que a Sau
dade sentiu. As noites lindas
de estréias que os anjos pen­
duraram no Céu, converteram-
se num manto negro como a
chorar com o poeta a solidão
de sua amada. Desapareceram
as estrelas e quebrai am-se lá
do infinito cristais de gelos e
desfizeram-se em lagrimas so
bre a terra. Teu sorriso desapa
receu e nunca mais aquêle vul
to silencioso viu a luz bonita
do teu olhar. Sucedem-se os
dias uns após outros onde na
convulsão das maravilhas es­
tonteantes ■ êle clama a ausên­
cia de sua amada, ironizando
o destino de lhe traçar o ru
de golpe da separação. Foi-
se tudo e agora lhe resta a
Esperança, as juras, a confian-

Uma casa de material, pró­
pria para negocio, ■ situada á
Av. Ernesto Vilela n° 114, com
15 metros de frente por 15 de
fundos. Ver e tratar na mes­
ma.

------------ooo------------
E’ bom de fato
CAFE’ “LEONY”

RÜA 15 »E NOVEMBRO. H*

CONTRATO
DE CASAMENTO

Contratou casamento nesta
cidade, no dia 15 do corrente,
com a gentil senhorita Helena
Bilik figura saliente na socie
dade campezina e filha da
Viuva Casemira Bilik, e do
saudoso Estanislau Bilik, com
o distinto engenheiro, dr. Wal
zlemar VVechowitz, residente
em São Paulo e filho do dr.
Estanislau Wechowitz e da.
Marta VVechowitz, já faleci­
da .

Por este expressivo e jubi
toso acontecimento, os distintos
noivos têm recebido muitissi-
:imas felicitações.

------------ooo——— • >
ça que êle depositou.

O anjo partiu, deixando , o
vulto triste arqueado sobre
uma mesa, de veludo negro, on
de fagulhas de papel iam sen­
do rabiscadas por mãos trêmu
las e nervosas. Eram os gri­
les da Saudade. Era a entona
ção bonita de uma melodia
sentimental de Serenata de
Schubert. s tonalidade emocia
sante á alma da Mulher. Era
a imaginação de ti, de tua
bondosa figura, dos teus mo­
dos, de tua simplicidade. Era
Leony, a confusão de ti, da
Musica e da Saudade.

E’ Leony retalhos da Car­
ta que tu Não Abriste.

PÁRKUS

NATALICIOS:
FIZERAM ANOS ANTE
ONTEM:
A Senhora:

— d. Zilah de Oliveira, es­
posa do sr. Jovahé Bitencourt.
A Senhorita:

— Marina, filha do sr. Fran
cisco Fanuchi.
A Menina:

— Evany Gugelmin, residen
te em Teixeira Soares.
O Jovem: ’ * I

— Eduardo, filho do sr. Jo
sé Michalack. comerciante em
Guarapuava.
Os Senhores:

— Naim Akel, proprietário
da “Casa Marlene”.

— Alberto Gugelmin comer
ciante residente em Teixeira
Soares.

FIZERAM ANOS ONTEM:
A Senhora:

— d. Irene lensen Voigt, es-
posa do sr. Ernesto Voigt, re­
presentante da firma Justus &
Cia.
A Menina:

— Matilde, filha do sr. Brau
lio Bueno Camargo, acredita­
do comerciante em Serrado,
Tibagi.
Os Senhores:

— Vitorio Mozutelli. proprie
tario do Cinema e Sapataria
de Barra Bonita.

• — Antonio Fanchin, constru
tor nesta cidade.

FAZEM ANOS HOJE:
As Senhoras:

— d. Anita, esposa do sr.
Antonio Regpnetti, proprietá­
rio da “Padaria União”, em
Cambará:

— d. Maria C. Losso, espo
sa do sr. Luiz Losso, indus­
trial residente em Guarapua­
va;

— d. Barbara S. Ditzel, es­
posa do sr. Jacob Ditzel Jr.

— d. Eliza Silva, esposa do
sr. Constantino Silva Junior.

— d. Francisca Dias Sique’
ra. esposa do sr. Reinoldo
Dias Siqueira.
Os Meninos:

— José Domingues Dias fi­
lho do casal Zilda Menezes e
Antonio Souza Dias;

— Antonio, filho do casal,
Francisco e Avelino Ferreira
negociante em Queimadas.

— Ricardo, filho d sr. Ces
ra, residente em Larangeiras.
lau Chwist e de sua espose
sra. dona Irene B. Chwist re

Ponta Grossa,1 o =ieira, lOde fev. de Í942. 4a PAGINA

Achado
Em nossa gerencia acha-se

á disposição do sr. Homero
José Corrêa de Vasconcelos,
um certificado de reservista
de Ia categoria, encontrado
proximo á ponte do rio Tiba
gi.

SAPATARIA

MEL

Rua Santos Durnont, 117
Confecciona-se calçados fi­

nos, sob medida, qualquer
modelo com a maior perfei
ção, ropidez e comodidades, a
preços modicos.

sidente em Vera Guarani.
O Jovem:

— José Osmar, filho do sr.
Rogaciano Antunes Ribeiro, ad
ministrador do “Núcleo Colo­
nial” de Cândido de Abreu.
Os senhores:

— Hermes Sponholz, residen
te em ImMtuva;

— João C. Antunes, nego­
ciante em Tibagi;

— Jacinto Gomes de Olivei

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa
Relação dos pagamenl

Pessoal mensalista
José M.P. Faria — aquisiçã
Odino Moro — material p/
Carlos Osternack e Cia. —

Aposentadorias, Limpeza Pu
çáo de Ruas, Praças e Estra
Willy VVeber — cònst. esc
grossense.
Folha turma Jóquei Clube
João Nociti — Aquisição um

11 — Azilo S. Vicente de F
12 — Associação Damas de
13 — Hospital de Caridade
14 — Diário dos Campos —

15 — Dr. Ary Ayres de Mel

16 — D. Pery e Cia. fornec.

17 — Nicolau Kluppel e Cia
18 — Rolando Moro — saldo
19 — Vva. Max Stolz — foi
20 — Ubaldo Gaio — fornec
Bandeirantes.

os a serem efetuados
DIA 2

o de um automovel
o Jóqueo Clube Pontagrossense
idem idem.

DIA 5
blica. Bombeiros, Conserva­
das
ada Jóquei Clube Ponta-1

Pontagrossense.
a Betoneira.

DIA 16
aulo — subvenção janeiro.
Caridade — subvenção janeiro
— idem, idem.
publicações atos ofic. janeiro

DIA 17
Uo - percentagens s/ cobranças

DIA 18
impressos e livros.

DIA 19
— fornec. de madeiras.
calçamento rua Pe. J. Lux.

nec. de 5.500 tijolos.
de carne para Caravana

em Fevereiro de 1942
20:8355900

1:0005000
1555000
6735000 22:6635900

29:3085100

1:5005000
3:2895500

10:864$000 44:961$600

4005000
505000

1:0005000
5005000 11:9505000

888$400

2:699$900

3355600
3685600
4955000

2365000 1:4355201

DIA 20
21 — Paulo Lange — fornec. de material.
22 — Pedro Dutka — recalç amento de diversas ruas.
23 — Luiz Rizental — fome c. de gazolina e óleo.

24 — Carlos Osternack e Cl

27 — Francisco Inglês Mora
28 — João Horle — encasca

DIA 21
a. — fornec. de material.

DIA 23
is — fornec. de madeiras.
lhamento ruas e estradas

6145000
1:5355600
1:920$000

1:8805000
3:5475500

4:0695600

2:5815100

8:427550»

DIA 24
29 — Ladislau Croschevcz — encascalhamento ruas e
estradas.

DIA 25
20 ~ Cia Prada de Eletrici dade S.A. — Iluminação etc.
janeiro 13:3815500
20 — Cia. Prada de Eletricidade S.A. — Luz e força
Botuquara. ' 2:277$400

8:7445000

15:658$909

20 Alfredo A. dos Santos — encascalhamento estrada
32 PUm; ivr r, 4:199$00(T
■I- Odino Moro — Const. bueiro e calçamento rua P.
Xavler- ■ . i 1 a. .É 2:6555300

■ DIA 27
31 — Antonio Fanchin — b ueiro e calçamento rua San­
tos Durnont. _ r. -*

DIA 28 i •
33 — Atalaia, Cia. de Segv ros Gerais — Reajust. apó­
lice 6415. s ,

TOTAL ........
CENTO E TRINTA CONTOS, QUINHENTOS E CINCOENT A E CINCO
______________ CENTOS REIS s

6:8545300

8:1925500

8:4295000
... 130:5555900
MIL E NOVE-

)o^n Argentine Way"^

ROSE MArtIECARMEN MIRANDA, a “tainha do samba”, já íamosa por ter conquistado o publico norte=
americano, interpreta™ 4 canções, acompanhada do “BANDO DA LUA” e brilhará no fil=
me da nrimeira a ultima sequencia !!! RUMBAS E CONGAS! RITMO! ROMANCE! ME
LODIAS TROPICAIS! T UDO ISSO!

FILME INTEIRAMENTE COLORIDO !!!

* E’DE BELEZA IMPAR!!! O imortal filme da Metro Com JEANETTE MAC DO NAU) e NELSON EDDY — I
vem ai novamente em COPIA NOVA. ' ’

Quem deixíirá de ver um dos melhores filmes da dupla mais Íamosa da té<i»? I

0 CINE LIDER DA CIDADE

Som «nsuperavel pelo sis­
tema H1GH FIDELITY da
R.C.A. VITOR * Mobiliá­
rio confortável * Visibili­
dade perfeita * Renova­
ção de ar por meio de ex­
austão -k Ambiente seleta.

HOJE — 5a-feira, fevereiro 19,1942 — HOJE
Dia do Programa Lider

( í’s 8,30 horas > -
1° — COMPLEMEN 1X> N ACIONAL ' " V ; l
2° — GUERREIROS DE VELD — Short da Guerra ./* |

• 3° — FOi JORNAL N“ 24 k6 — Ultimas reportagens da Guerra.
4° _ DIVERSOS fRAIL ERS
5o — ’ ' - * *- „ ;

í.' c*

BETTY GRABLE
CHARLOTTt GREENWOOD

,J. CARROL NAISH ♦ HÉN^Y
STEPHENSON • KATHÁRJNE
ALDRIDGE • LEONID KINSKEY

CHRIS-PIN MARTIN _

W

Domingo, 22 - Em 2 memoráveis sessões
QUE SE TORNARAO INESQUECÍVEIS, MAIS UMA RETUMBANTE VI­

TORIA D0 CINE LIDER COM A APRESE NTAÇAO DE...

Apresentando

CARMEN MIRANDA
“jlte Brazilian Bombshtil''
(O EXPLOSIVO BRASILEIRO)

* ■ LnKib-rirt MAKirrs .- A’,

SvM o Bando da Lua... * •;
I—■ ....... ar -juaJ I.

(Improprío até 18 anos) > j
T ;• í

Perseguido pela própria consciência, odiando a isocied .ide... quasi enlouquecendo. ..
Não eru iadrão... porém tinha roubado... Não era assa ,sino, mas tinha ashaNsina'
do... Admirem a cru ção de RA1.PII RlCHARDSON, inte rçpretando um homem de in 1
.lole boa, torturado por coit litos de consciência! |

Este filme, lançado no ‘CINE OPERA” de S. Paulo, mereceu unanimes aplau ,
•os da imprensa, sendo justo destacar estas palavras de G uilherme de Almeida no jor |
uai “O Estado de São Paulo”.' “Extrinseca e intrinseoame ate — e em todos os senti .
dos — “O Criminoso" é um grande filme”. ,

Ainda são do mesmo cro nista csta>s pa'avras: .—. “Uma obra prima que enobrtf I
ee a Ultima Arte e que se eu dereça diretamente á intelíg eneia, á sensibilidade • á cul
'ura patrícias”, |

Ralph
iRICHARDSON

o astro oe
'A CIDADELA” $

Diana
WYNYARD

A WEOQ1NA oe
; "CAL VACA DE."

EXIBIDOR DAS MELHO­
RES MARCAS AMERICA­
NAS E PROCEDENTES
DOS CINES “METRO" E
“OPERA”, DE 8. PAULO,
E CINES “LUZ’ E “AVE.
nida”. db ccarriBA.
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DIÁRIO DOS CAMPOS 3a PAGINAPonta Grossa, 5a=feira , 19 de fev. de 1942.

Alfaiataia “Rcc rd”
POSSUE GRANDE ESTOQUE DE CASEMIRAS, LINHOS E TROPICAIS — AS MAIS RECENTES NOVIDADES EM PADRONAGENS E

DE FAZENDAS PARA TRAJES

Vejam a grande exposição de fazendas da “ALFAIATARIA RECORD" - Rua Cel Cláudio, I - Ponta Grossa

-----XAROPE-----

AJUDA A COMBATE* A
TOSSE E RlSikiAüOS

★
fOtt SÓ POOS ÍAZFR PFM

Comunicado do
Almirantado

Britânico
sobre as operações no

Mediterrâneo
LONDRES. 18 (U.P.) — O

Almirantado britânico comuni
cou o seguinte: “Entre os dias
13 e 16 do corrente mês, tive
ram lugar no Mediterrâneo na
vas ações navais. Elas foram
determinadas pela passagem
de certos comboios através do
Mediterrâneo Central. Como
de costume o inimigo deu pu­
blicidade a informações exage
radas sobre os danos causa­
dos durante as ações aos na­
vios britânicos que integra­
vam os comboios. A verdade
é que não houve baixas entre
o pessoal dos navios de guerra
e mercantes da Grã Bretanha
Só uma unidade da Armada
sofreu danos superficiais. Dois
barcos mercantes sairam ava-
riados e posteriormente foram
afundados pelas nossas for
ças, por considerar-se • Que o
reboque dos mesmos era im­
praticável. O resto do comboio
chegou intacto ao seu destino
O inimigo empenhou-se parti­
cularmente em causar grandes
perdas, empregando forças aé
reas e de superfície, porem.
o unico contacto que conse
guiu efetuar foi mediante s
aviação. Durante os ataques
efetuados aos nossos comboios,
o inimigo perdeu com seguran
ça 5 aviões e provavelmente
mais 4. Durante a noite de
14, o inimigo enviou uma
grande força de cruzadores e
destroiers para impedir a pas­
sagem de nossos navios. O ini
migo não só não conseguiu o
seu objetivo, como foi inten­
samente atacado.

Como foi noticiado no co­
municado do comando da R
A. F. no Oriente Médio, cru
zadores e destroiers inimigos
foram avistados pela aviação
naval, que atacou com torpe­
dos. conseguindo atingir dois
cruzadores e destroiers. Um
dos cruzadores inimigos foi in
cendiado e foi vistd adernar.
Um dos nossos submarinos in
terceptou diversos cruzadores
inimigos quando regressavam
no porto e conseguiu atingir
um com dois torpedos e um
outro com obuz de 18 polega­
das.

---------o--------

As ultimas operações
na frente central russa

MOSCOU. 18 (U.P.) — As
noticias sobre as ultimas ope­
rações na frente central limi
taram-se a um breve despacho
anunciando que as forças rus
sas penetraram em diversos
pontos entre Rzhev e Viazma.
Admite, porem, essa informa­
ção que os alemães continuam
dominando as suas vias de co
municação de Smolensk com o
ocidente. í ”1

------------ 000-------------

Tropas do general Zhu*
kov conquistaram no*

vas vitórias contra
os nazistas

MOSCOU, 18 (U.P.) — Tre
pas do general Zhukov abri­
ram uma série de brechas na
linha germanica de Rzhev
Vyazma levando desta fórma
uma ameaça diréta contra os
caminhos do oéste de Smo­
lensk, ou seja, contra as linhas
de abastecimento alemãs. Es­
ses ataques, segundo informam
os despachos da frente cen­
tral, foram reiniciados quas)
que simultaneamente com a, eX
pansão soviética pela Rússia
Branca. Ao mesmo tempo ain­
da as forças russas de norte «
do sul entraram em ação con
tra ambos os extremos da fren
te de batalha, bombardeando
iptensamente as posições ini'
migas. De um modo geral não
se tem registrado modifica­
ções notáveis na situação, pos
to que a ofensiva russa prosse
gue com um ritmo mais ou
menos lento em consequência
da tneaz resistência oferecida
pelos alemães e também em
consequência do máu tempo.

Patrulhas japonezas
atravessaram o

Rio Bilin
LONDRES, 18 (U.P.) — Os

círculos autorizados admitem
que talvez as patrulhas japo­
nezas tenham atravessado o
Rio Bilin, onde os britânicos
haviam estabelecido sua linha
de defeza da Birmania. Du­
vidam, porem, que grandes
forças inimigas tenham atra­
vessado o referido Rio.

A linha alemã Rzhez-
Vyazma quebrada pe­

los russos
MOSCOU, 18 (U.P.) — As

tropas russas quebraram as
linhas alemãs em vários pon­
tos, ao longo da linha d*
Rzhev-Vyazma, e agora estão
atacando violentamente no se
tôr da primeira dessas cidades
segundo informa um comuni­
cado divulgado pela emissora
local.

Academia Pontagrossense de
Comercio

FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL, DE A««RD«
COM O DEC. 20.158, DE 3(b6-1931

Cursos
Propedêutico e Técnico Contador.
Cursos avulsos de Datilografia, Estenografia * CJ*liSraf’a,

com diplomas validos.
Matricula aberta

para o curso Propedêutico e Técnico Contador desd» 15
corrente; para o exame de Admissão ao 1“ ano de 1* a 15 de
fevereiro.

Peçam prospectos
RUA TIRADENTES N“ 34 ----- PONTA OB.OS8A

A vanguarda japonez?
entrou e m contacto
com as tropas britâni­

cas da Birmania
LONDRES, 18 (U.P.) — Se

gundo uma informação da Rá
dio de Berlim. a vanguarda
japoneza entrou em contacto
com as tropas britânicas da
Birmania. no setôr do Rio Bi­
lin-

------------ooo------------

Os russos continuam
com a iniciativa do

ataque
LONDRES, 18 (U. P.) —

Unidades navais russas ataca­
ram as posições alemãs em
ambas as extremidades' da zo
na de luta, ao sul e léste de
Sebastopol e ao noroéste de
Eupatoria, ocasionando exten­
sos danoç. A Rádio de Mos­
cou informa que a esquadra
soviética do Baltico bombar­
deou as posições alemãs do
Golfo da Finlandia.

A Legação do Japão
converteu-se em cen­

tro de espionagem
MÉXICO, 18 (U. P.) — C

jornal “La Prensa” afirma que
a Legação japoneza nesta ca­
pital, converteu-se em centro
de espionagem. Acrescenta o
mesmo diário que os funciona
rios da Legação opõe-se por
todos os meios a serem depor
tados para os Estados Uni­
dos.

----------- nnn----- - ----

ALUGA-SE
Uma ótima casa, situada á

Rua Coronel Cláudio n.° 102,
cem instalações sanitárias no
vas, agua quente e fria.

Tratar á Rua Cél. Cláudio,
37 — CASA IRIS.

■---------------- 000----------- -----

Hospitalizado o “pre=
mier” australiano

SIDNEI. 18 (U. P ) — O
“premier” Curtifi foi hospita­
lizado ontem, em coijíequen-
cia de um ataque de gastrite
aguda. Tendo melhorado, o
“premier” espera poder parti­
cipar da sessão secréta do Ga
binete. que será realizada em

Camberra, depois de amanhã.

i Crime miste­
rioso

durante os festejos
carnavalescos

RIO, 18 (Do Corresponden­
te Especial) — Quando mais
animados eram os festejos car
navalescos, ontem, na Aveni­
da Rio Branco, um homem
de idade avançada foi violen­
tamente agredido a socos por
alguns foliões que .ocupavam
certo carro participante do
corso, caindo ao solo para fa­
lecer instantes após. Compa­
recendo ao local, a policia d«
teve como suspeitos tres sol­
dados da Policia Especial.
bem como um chefe de Gru­
po da mesma milicia, os
quais, vestidos com trajea de
mulher, viajavam no referido
carro.

Segundo relatam testemu­
nhas interrogadas pela Poli­
cia, o agressor ainda não foi
identificado, sabendo-se ape­
nas que éra um homem forte
e estava fantaziado de mu­
lher, acreditando-se ainda que
tenha usado para o fulminan­
te soco uma manopla de fer­
ro ou “box inglês”. A policia
procura também um soldado
do Exército, havendo testemu
nhas declarado que estãp
prontos a reconhecer o cri­
minoso .

PROPOSTA UMA AÇÃO
CONTRA 0 L01DE BRA=

SILE1R0
■w

RIO, 18 (Do Corresponden­
te Especial) — Perante o juiz
da Vara dos Feitos da Fazen­
da a sra. Izabel Maria Frago
própoz uma ação contra o
Loide Brasileiro e á União,
afim de obter a indenisação
de 100 contos de reis, pela
morte d0 filho, José Francis­
co Fraga conferente, vitima­
do pelo navio "Taubaté", que
foi torpedeado a 21 de Março
de 1941, quando navegava en
tre os portos do Mediterrâneo
e Alexandria.

A autora descreve os deta­
lhes do contrato que o seu fi­
lho mantinha com o Loide,
afim de demonstrar que não
foi obedecida a rãta «Miaula

TURF
domingo, no Hipodromo de

me

Gratificação

-coo-

Newton de Sousa e Silva

o

COMIA CERVEJARIA ADRIATICA Si

HÇ 99^9
■'•VJM.bf.-................. ' .

• í B

a
de

lugar:
lugar:
lugar:
lugar:
lugar:
lugar:
Pareo

tfos .
l.o
2.o
3.»
4.o

Dos
1.0
2.0

Será gratificada a pessoa
que entregar á rua Riachuelo
n° 76 (Padres Redentoristas),
um porta-chaves. com diver­
sas chaves, perdido entre o
trajeto da Rua Ouro Preto até
á rua 15 de novembro.

de Ponta Grossa
Por despacho do Ministério

da Educação, foi concedida
inspeção preliminar ginasial
ao Colégio Sant’Ana, de Pon­
ta Grosso, achando-se aberta,
até o dia 15 do corrente
inscrição para os exames
admissão á Ia série.

Condições para a inscrição
do exame referido:

1° — Certidão de idade, ex­
traída do registro civil.

2° — Carteira de sanidade
ou atestado médico de que a
candidata não sofre de mo­
léstia infeto-contagiosa.

3° — Recibo de pagamento
da taxa prescrita para o exa­
me de admissão.

Funcionará também, este
ano, a 2a série cuja matricu­
la estará aberta, de 1° a 15
de março.

Para outras informações, di-
rijam-se á diretoria do mes­
mo Colégio.

328 pessoas executa*
das em Paris

VICHI. 18 (U.P.) — As au
toridades alemãs comunica­
ram que mais dois francezes
foram executados em Paris,
com os quais eleva-se a 328 o
numero de execuções de cida­
dãos francezes.

2.°
3.°
4.®
5.®
E' nota digna de destaque a

belíssima “performance” cum­
prida pelos cavalos Fiteira, Sei
Si E’ Malanro, Chico Lindo «
Esperança, vencedores dos pá­
reos disputados.

Fiteira o vencedor do Prê­
mio “DIÁRIO DOS CAMPOS"
consignou mais uma bonita vi­
tória para as côres do seu pre
prietario, sr. Cristiano Justus
Junior, O filho de Spahis ver,
ceu o 5.® Páreo com facilida­
de, não necessitando se empre
gar a fundo para transpor em
primeiro posto a méta de che­
gada.

Colégio Sant’

'•'Os _
1.®
2.®
3.o
4.o
5.o
4.o _

*3oo$d()q — Distancia: 1.500
JHroit _ Prêmio "DIÁRIO

CAMPOS”.
lugar: Fiteira
lugar: Pirata e Delta

(empatados)
hjgar: lára II
lugar: Nutcha.
Páreo — Dotações: 1:000$

metros — Prêmio Nutcha.
lugar: Sei Si E'
lugar: Ilenita
lugar: Andorinha
lugar: Esperança
lugar: Fidalga.

Conforme fôra amplamente
i Por nós divulgado realizou-se

na tarde de domingo, no Hi-
®°dromo de Uvaranas a 3.’
Reunião Turfistica da Tempc
•■ada de 1942. sob os auspícios

Jóquei Clube Pontagros-
sense.

Presenciada por uma gran-
ae assistência, as corridas apre
■dataram transcursos bastan-
e agradaveis, agradando ple-
parnente os amantes do espoi
* dos reis, e correspondendc

0 pntusiasmo de que era pre-
Ce<uda essa reunião.
„ páreo da tarde, o Prêmio
OIARJO DOS CAMPOS”, foi
'encido brilb^intemente poi

'leira, de propriedade do sr.
ristiano Justus Junior, cias

^•ficando-se em segundo lugai
lrata e Delta, empatados.
Os páreos tiveram a seguin

e classificação:

l-° Páreo — Dotaçõos: 6005
e 120S000 — Distancia: 800
tetros — Prêmio Paraná.

Esperança
Firme
Respeito
Tem Dó
Condor
Bonéca.

------- — Dotações: 8005
* 120S000 — Distancia: 900

• — Prêmio Esperança.
lugar: Chico Lindo
lagar: Corsário
lugar: Utáh
lugar: Capataz
lugar: Morenita.
Pareo — Dotações: 1:0005

^ 2005000 — Distancia: 900 m»
— Prêmio Fiteira.
lugar: Malandro
lugar: Mancha Negra
lugar: Respeito
lugar: Tuiuti

•°.lugar: Jurêma.
Páreo — Dotações: 1:5005

o o
q .) * a* eu — j-êuvaçues: i :vuuy

“1003000 — Distancia: 1.000

0 TORPEDEAMENTO
00 NAVIO BRASILEIRO

“BUARQUE”
RIO, 18 <Do Corresponden

te Especial) — Informa-se ofi
cjalmente que foi Itorpedeado
a 20 milhas ao largo de Nova
York o navio brasileiro “Buar
que”. Chegaram á costa norte
americana duas baleeiras con­
duzindo 40 pessôas, tripulan­
tes e passageiros, entre os
quais dois funcionários da Pa
nair.

O torpedeamento verificou-
se ontem, dia 16. Transmitire­
mos* detalhadas informações a
respeito. ;

(Transferidos para a
Ilha Grande os presos
políticos de Fernando

Noronha
RIO 18 (Do Corresponden­

te Especial) — Em consequen
cia de haver a Ilha de F. No­
ronha passado ao dominio da
União, tornando-se Territoric ■
Federai onde será construída
uma forte base naval|-milStar.
passando para a jurisdição dos
Ministérios da Guerra e da Ma
rinha, tdflos os presos políti­
cos atualmente recolhidos a re
ferida ilha, foram transferidos
para o presjdio da Ilha Gran­
de. dentro da bahia da Guana
bara, tendo os presos viajado
bordo do navio do Loide Bra

sileiro “Comandante Ripper”.
Viajaram também algumas fa
milias de presos, bem como
diretor do presidio.

Üm desenrolar dos mais agra-
daveis caracterizou a tarde de

Vitima de um acidente
conhecido escritor e

jornalista carioca
RIO, 18 (Do Corresponden­

te Especial) — O escritor e
jornalista Osório Borba foi vl
tima de um desastre durante
o Carnaval. O auto em que
viajava acompanhado de ami­
gos e senhoras, chocou-se vio­
lentamente de encontro a um
poste na Avenida Atlantica, fi
cando todos feridos, inclusive
o escritor, bem como a senhe
nta Berevine Fabre, residente
em Copacabana e Lucia Mar­
tins, de São Paulo. Não é gra
ve o estado das vitimas.

—-------ooo---------

Obras de assistência
social na Baía

CIDADE DO SALVADOR.
18 (A.N.) — Anuncia-se que
será em agosto proximo a con
clusão das obras de constru­
ção do novo edifício do Abri­
go do Salvador, desta capital.
Cerca de 11 pavilhões estão
sendo construídos, que consti­
tuirão o referido edifício. O
lugar escolhido para a cons­
trução do Abrigo do Salvador
foi a Fazenda do Bairro das
Grotas, ocupando o mesmo a
área de 700 quilômetros qua­
drados. Serão abrigados ali to
dos os mendigos da cidade.

------------ooo------------
‘mediatas medidas con
tra os submarinos que

atacaram o mar das
Carabias

BALBOA 18 (U.P.)
general Frank Anders, coman
dante da zona norte america­
na de defeza ao mar das Ca­
rabias, afirmou que os Estados
Unidos tomaram imediatas mè
didas contra os submarinos
que atacaram aquela zona.
Declarou o general Frank ser
evidente que vários submari­
nos tomaram parte na ação,
porquanto os ataques verifica
ram-se em diversos pontos,
quasi simultaneamente.

Advogado
PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL. 97

fun. ^SCRITORIO: Rua Marechal Deodoro. 15 (ao lad0 do Fo-
5’4°■ FONE, 208. RESIDÊNCIA: Praça Floriano, 86. FONE:
<'0|b NO NORTE 1)0 ESTADO: Escritório em colaboração

1 0 solicitador CONRADO MEDEIROS.
J-AUSAS NO CIVEL, NO CRIME E NO COMERCIO

tli. I ‘‘fesa perante c Juri. Fa'encias e concordatas. Divisão
Hiijt, ras- Contratos e obrigações em geral. — Desquites. —
Hit,.,;ecas- — Cobronças. — Inventários, etc.
sufocas. — Cobranças — Inventaries, etc.

Escolha a sua cerveja entre:
Pilsen” (Clara) — “Original” (Clara) —• "Brasilense” (Clara) — “Parani j”

~ "Adriatica Bock" (Clara e escura) — “Brilhante" (Clara) — "Salvador” (F“-
“Cachorrinha" (Escura) — "Operaria” (Escura).

Uvaranas
fiteira venceu brilhan temente o P r ê m I c

‘‘DIÁRIO D OS CAMPOS”

Gazosas e Refrescos: a”- ‘'Guaraná” - -soda Lim-
’1?0 dp Frutas”, “Laran jada”, “Sivis” — “Agua Tônic

* Framboesa”, “Abacaxi” — “Gengibirra”.

produtos fabricados em suas novas instalações

A SIFII.IS ATACA TODO 0 ORGANISMO I
O Figado, o Baç(, o Coração, o Estomago, os Pulmões,

a Pele, Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Ossos, Reumatis­
mo, Cegueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os
indivíduos idiotas.

Aprovado pelo D.N.S.P. como auxiliar no tratamento da
Sifilis e Reumatismo da mesma origem.

Inofensivo ao organismo. Agradavel como um licor.

TEiHA JUIZO
GRANDE CRIME

CASAR DOENTE

Marca Registrada

FAÇA EXAME MEDICO
AN I ES DE CASAR=SE E
TOME 0 POPULAR DE-
PURATIVOELIXIR

ELIXIR 914-
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0 problema de trans­
portes no Brasil atra-
véz de um comentáric

da “A Noite”
RIO. 18 (Do Corresponden­

te Especial) — Em sua conhe
cida secção “Écos e Novida­
des”, “A Noite” comenta a si­
tuação do Brasil ante o impor
tantissimo problema de trans­
portes dificultado enormemen
te pela guerra, dizendo tex­
tualmente o seguinte:

“Os problemas da guerra
põem em primeiro plano a
questão de transportes mariti-
mos aéreos e jterrestres. Ao
Brasil, paiz de extensas cos­
tas marítimas e de grande su
perficie territorial e com uma
população pouco densa, inte­
ressam sobremaneira esses
problemas postos em foco tão
brutalmente pelas circunstan­
cias que atravessa o mundo
no momento. A nossa rêde
ferroviária e as nossas rodo­
vias principais já asseguram
o escoamento Relativo dos
bens e utilidades, permitindo
a expansão do nosso comércio
interno, bem como o estabele­
cimento de novas industrias.
O problema mais grave- é o
transporte marítimo, cuja ca­
pacidade diminue ) em todos
os paizes do mundo devido a
guerra de corso, bem como as
justas anomalias nas ex-poten
cias aliadas. Ao Brasil cabe
assegurar as suas renovações
da fróta Mercante nacional no
menor espaço de tempo possí­
vel.

Os estaleiros do paiz já de­
ram magnífica demonstração
de sua capacidade para cons­
truir navios mercantes e na­
vios de guerra. Com a insta­
lação de fabricas de motores.
bem como da industria side­
rúrgica, foi dado o primeiro
grande passo para a organiza­
ção da grande industria nacio
nal da construção naval, de
onde surgirão as nossas fro­
tas mercantes e de guerra, co
mo uma afirmação da poten­
cialidade, bem codo do dese­
jo de progresso do Brasil”.

Precisa-se
Alugar uma caa com 6 co-

modos, com terreiro, no centro
da cidade. Tratar á rua cel.
Dulcidio n° 71, com EDGARD
FRANÇA.

FAZER 0 SEU “BEM ESTAR” E FORMAR 0
SEU PORVIR!

Aprendendo praticamente com esses 4 professores mudos,
mas que ensinam, em sua casa como professor particular, nas
horas de folga e mesmo sem ter preparo, as seguintes mata­
rias, por um sistema moderno e ao alcance de qualquer pes­
soa, com 12 lições apenas, preço modico e em pequenas pres­
tações:

Escrituração mercantil. Cálculos comerciais, Português
pratico. Correspondência comercial, Pratica de escritório, Da­
tilografia. Bem habilitado obterá, em 4 a 6 mezes, um titulo
de “Alta Habilitação”, especialista em Contabilidade e Direito
Comercial.

Peça prospeto, juntando envelope selado com seu endereço
bem claro, hoje mesmo, não espere amanhã, ao autor mais
conhecido, pois é unico no Brasil que dá lições por corres­
pondência com o auxilio de livros que dispensam o professor!
Não se arrependerá nunca: habilitou uma geração de alunos e
todos estão satisfeitos!

Comerciantes de todo o pais! Façam também este curso
facil e agradavel até, para compreender si o guarda-livros de
sua casa escritura bem os livros. Pedido á “Escola Jean Bran­
do” devidamente registrada per quem de direito, sob n. 548
em 1918. Casa própria, rua Costa Jr. 194. Caixa 1376. Telefo­
ne 5-1594. S. Paulo.

BELO HORIZONTE, 18 (Do
Correspondente Especial) —
Foi fundada aqui a Associa­
ção dos Jornalistas Profissio­
nais, sendo eleito presidente
da mesma o sr. Newton Pra-
tes, diretor da “Folha da Ma­
nhã” .

Shegou ao Rio o navio
brasileiro “Bagé”

RIO, 18 (Do Corresponden-
te Especial) — Procedente de
portos europeus, chegou ines­
peradamente ontem aqui, o na
vio brasileiro “Bagé”, perten­
cente á frota do Loide.

O “Bagé” vem repleto de
passageiros e é o primeiro na­
vio brasileiro que regressa da
Europa após a Conferência
dos Chanceleres e o consequen
te rompimento de nossas rela­
ções políticas, econômicas, co
merciais e diplomáticas com o
Eixo.

metros de profundidade, ten
do desabado uma parte d?
mesma, dois operários foram
soterrados, morrendo.

------------- <XM>------—-----

A Agencia “Domei” in
forma que' o Rio Bilin

foi atravessado por
tropas japonezas

BUARQUE, 18 (U.P.) — A

agencia japonêza “Domei” in­
forma que os japonezes atra­
vessaram o Rio Bilin quebra­
ram a linha de defeza britani
ca e iniciaram a perseguição
das tropas aliadas na direção
de Rangun. A noticia indica
que os japonezes estão inten­
sificando o ritmo de sua ofen
siva na Birmania.

Fundada em Minas a
Associação dos Jorna^

listas Profissionais

Dois operários ficaram
soterrados num poço

FORTALEZA. 18 (Do Cor
r-jspondente Especial) — No
Bairro Aldeiotâ, quando exa
minavam uma cacimba de 20

0 CARNAVAL DE RUA,
NO RIO, ENTROU EM

DECADÊNCIA
RIO 18 (Do Corresponden­

te Especial) — As festas car­
navalescas deste ano consta­
ram, principalmente, de gran
des bailes, sendo notável a ra
pida e forte transformação d<
Carnaval do Rio. Os festejos
de rua estiveram pouco anim.
dos, exceto nos pontos cen­
trais da Avenida Rio Branco
e da Praça Onze, mesmo as­
sim sem a grande afluência
de foliões notada em outros
tempos. No centre da cidade
funcionaram novos clubes
além dos antigos, tendo todos
eles grande concorrência. A
opinião geral é que o Carna-,
vai carioca está decaindo sen­
sivelmente como festa essen­
cialmente popular pa^a toi
nar-se penas numa temporada
de exibição da elegancia, co­
mo nas cidades de Nice e V»
neza.

Muitos acusam o turismo
como responsável por essa si­
tuação, o qual explorou «
meroantilizou a festa do povo.

------------ooo------------

Grande interesse sobre
a competição nos
Estados Unidos

RIO, 18 (Do Corresponden­
te Es(pecial) — Não obptan
te o “bafo” quente já .senti­
do dia folia, aguarda se nos
meios atlético® desta capital
com interesse especial, o re
suítado da competição que ho­
je realizar-se á em Boston,
nofS Estados Unidos, com a
participação do atleta brasilei­
ro Bento de Assis, que tenta
rá rehabilitar se do ultimo
revea.

Segundo informa um tele­
grama daquela procedência
Bento de Assis sente se me­
lhor preparado qftte nti »pri
meira extbifáo, fesa-pran.do
levar de vencida os afeticos
<)•< Unvio Atlética rife1 A|ma
dores e seus competidores de
agora.

------------ooo------------

Vende-se
Vende-se em lotes uma par­

te do terreno “Aimoré”, situa
do á rua Balduino Taques es­
quina Barão do Serro Azul.

Tratar á rua do Rosário n-

ABATEU A AMANTE
Com Seis Tiros

JUIZ DE FORA, 18 (Do
Correspondente Especial) —
Osório Peixoto, chefe da em-
preza de transporte local, aba
teu com seis tiros de revolver
a amante Alice Barbosa, apre
sentando-se em -seguida a po­
licia, declarando nâo sabei
porque cometêra o crime e a-
crescentando que no momento
só pensava nos quatro filhos
que tem de sua legitima espo
sa.

------------OOO-------------

de perturbação renal.
de excesso de acido
itíco e podem ser
ehminados com o uso

poucos dias de uso da»
PÍLULAS de fosteíl

do famoso dluretico
Sue são as DíLULAS

E FOSTEK. Dores
lombares e irregula­
ridades da bexiga.
com escassez ou exces­
so de liquido urinário.’
areia ou deposito na
urina são sintomas
que desaparecería

OOO------------------

Enérgicas criticas ao
discurso de Churchill

LONDRES 18 (U.P.) — A
imprensa britaniía critica ener
gicamente o discurso pronun­
ciado ontem pelo primeiro mi
nistro ChurchilI, acentuando
que não foi satisfatória a ex­
plicação dada sobre a escapa­
da de navios alemães do por­
to de Brest, na costa do Ca­
nal da Mancha. Os jornais exi
gem uma remodelação do go­
verno. ,

------------- ooo------ ——

INDICADOR
131.

ADVOGADOS
DR. MOYSÊS DEIAB

Advogado
Patrocina causas civis, co-

mrciais e criminais em todo o
Estado.

Rua Marechal Deodoro n°
4(5 — Telefone: 534.

DR “mARIO LIMA SANTOS
Advogado

Residenciy Rua Coronel
Cláudio, n.‘ l.° andar. Fo­
ne: 442.

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA
.................Advogado ....................

Escritório e Residência: Pra­
ça Floriano Peixoto n.° 63.

DR. BRAGA RAMOS
Advogado

Escritório: Rua Eng. Scham-
ber n.° 51. Fone: 209.

»R, J. SEVERINO PEREIRA
RAMOS

Advogado
Rua Santos Dvmont, 70. Fo

ne: 526.

E8CR1TOR1O DE ADVOCA­
CIA DE JOSE’ PEDRO DE
ANDRADE E OSCAR LO­

PES MUNHOZ

Inscritos na Ordem dos Ad­
vogados do Brasil.

Reserva —' Paraná.

MANOEL SOARES DOS
SANTOS
Advogado

Aeeita causas eiveis, comer­
ciais e criminais. Inventários.
Defesas perante o Tribunal do
Juri, etc. Aceita, também ser­
viços em Curitiba.

Escritório nesta cidade: Rua
Augusto Ribas n.° 55.

Em Curitiba: Rua Barão do
Rio Branco, 33, l.° andar.

»R. J. RUYTER TEIXEIRA
Advogado

Causas Civeis, Comerciais e
Criminais Residência: Rua Dr.
Colares n.° 18. Fone 189. Es­
critório: Rua Dr. Colares, n.°
19 — Fone: 429. Ponta Gros­
sa — Paraná.

MÉDICOS
>». RUBENS CARVALHO

L RAUEN
Médico

-Clínica geral, especialmente
<dos aparelhos digestivo, pulmo
,nar e circulatório. Tratamen­
to completo das moléstias ve-
nereas.

Partos — Operações

Residência: Rua 15 de No-
xembro, 44. Fone: 616. Aten­
de das ’14 ás 17 horas — Con
sultorio na Farmacia Brasil.
das 17,30 ás 18,30 horas. Aten
de chamdaos diurnos e notur­
nos.

DR FRANCISCO BURZIO
Médico

Consultorio e Residência.
Rua Saldanha Marinho, n.° 2.

DR. ANTONIO RUSSO
Médico

Tratamento: úlceras (feridas
das pernas), varises, doenças
da pele, do aparelho respira­
tório e moléstias de senhoras.

Consultas das 11 ás 17 ho­
ras. Consultório e residência:
Rua Dr. Colares, 44 — Fone:
194.

DR JOSE’ DE AZEVEDO
MACEDO

Médico

Médico Operador e Parteiro
Professor da Faculdade de

Medicina do Paraná. Especia­
lista em moléstias de senho­
ras e crianças.

CONSULTORIO: Farmacia
Minérva, das 3 ás 5 horas. Re
sidencia: Rua Santana, 55.
Fone: 346.

DR. J DE PAULA XAVIER
Médico

Doenças dos olhos, ouvidos,
nariz e garganta. Operações e
tratamentos. Consultorio: Pra
ça Barão de Guarauna, 4. Con
sultas: Das 1” ás 16 horas. Re
sidencia: Praça 5 de Outubro,
n.» 20.

Clinica e Cirurgia das Doen­
ças dos OLHOS, OUVIDOS

NARIZ E GARGANTA

DR. R. FONTES LIMA
Médico Especialista

Dipl. e esmecial. na Facul­
dade de Med. da Baia. Prat.
nos hosp. de S. Paulo e Cam­
pinas. Ex-assistente da Sta.
Casa de S. Paulo. Membro da
Soc. de Oftalmologia. Residen
cia e Consultorio: Rua 15 de
Novembro, 18. Altos da Casa
Romano. Fone: 563. Das 2 ás
5 horas da tarde. Pela manhã,
com hora marcada.

DR. CABLOS R. DF MACEDO
Médico

Clinica médica. Ginecologia
Partos. Moléstias de senhoras
e crianças. Consultório: Far­
macia Central das 10 ás 11,30
da manhã e das 3 ás 5 horas
da tarde

Residência: Rua Augusto Ri

bas, 91. Fone: 145. (Atende a
qualquer hora),

DR JULIO AZEVEDO
Médico

Clinica geral. Residência:
Rua Cél. Dulcidio, 107. Tele­
fone, 472. Consultas: Farma­
cia Milka. das 14 ás 17 horas.

DR. COSTA MAIA
Clinica Médica

Consultas das 8 ás 11 horas
na Farmacia Minérva.

DR NOVAIS RIBAS
Médico

Clinica Médico-Cirurgica. Es
pecialista em moléstias do apa
relho genito-urinario.. Diater-
mia Eletro-coagulação. Alia
frequência. Consultorio: Far­
macia Central, das 2 ás 4 —
Fone: 457.

DR. C1D CORDEIRO PRESTES
Médico

Clinica médica. Moléstias de
adultos e crianças. Doenças
da pele, especialmente ecze­
mas.. Sifilis e suas complica­
ções. Especialista em doenças
venéreas e das vias urinarias.
Tratamento radical do gonor-
réa e suas complicações (im­
potência, orquites, prostatites,
cistites, visiculites e estreita­
mento) . Consultas das 9 ás 12
e das 14 ás 171/? horas. Rua 7
de Setembro n.° 98. Fone: 485

DR MILTON LOPES
Médico

Especialista em doenças d«
crianças. Regimens alimenta­
res. Tratamento da Inapeten-
cia (falta de apetite). Raqui-
tismos. Anemias, Dispepsias e
Diarréas. Tuberculose infantil.
Só atende dentro da especia­
lidade. Consultas: Das 10 ás 11
e das 14 ás 17,30 horas. Con­
sultorio e residência: Rua San
tana, 89. Fone: 186.

DR ANTONIO ALVES
RAMALHO

Médico

Doenças de senhoras e par­
tos. CONSULTORIO: Farma­
cia do Gusman. Residência:
Av. Carlos Cavalcanti, 35. >

DR. BADY NASSER
Estomago, intestinos, fígado

e vias biliares. Tubagem duo-
denal. Diabetes. Anus e retro
Tratamento de hemorroidas
sem operação. Av. Dr. Vicen.
te Machado n.° 43. Tel. 139

DR JOAQUIM LOIOLA
Médico

Operador e parteiro. Fone:
327. Residência: Rua 7 de Se­
tembro, *59. Consultorio: Far­
macia Álilka Fone 267 Hora
rio: 7 ás 4 horas.

DR ABRAO FEDERMANN
Méüico

Clinica Médica e doenças de
crianças. Fototerapia. Raios ul
tra-violetas e infra-vermelhos.
Diatermia, eletro-coagulação,
alta frequência.

Consultas: Altos da Farma­
cia Milka, das 14 ás 17 horas.
Residência: Av. Fernandes Pi­
nheiro, 46-A. Fone: 297.

CLINICA MEDICA DO DR.
P1RAG1BE DE ARAÚJO

Diplomado pela Faculdade
Nacional de Medicina da Uni­
versidade do Brasil, Rio de Ja
neiro. Com mais de 20 anos
de tirocinio clinico e hospita­
lar. Com pratica na Santa Ca­
sa de Misericórdia, Maternida­
de das Laranjeiras e Hospital
Pró-Mater do Rio de Janeiro.
Moléstia : internas. Doenças do
Coração, Pulmões, Asma, Rins
(Diabetes), Figado, Estomago.
Intestinos, Partos, Moléstias de
Senhoras, Crianças ç Nervosos.
Atende chamado para o inte­
rior do Estado.

Consultas: Das 9 ás“ 11 horas
na Farmacia Minérva. Em sua
residência, á Rua Santos Du-
mont 64, a qualquer hora.

Residência e consultorio:—
Rua Santos Dumont n.° 64 —
Fone: 183.

DENTISTAS
A. BRITO

Dèntista
Dentaduras (anatômicas) du

pias e parciais, com ou sem
aboboda palatina de Neo-heco-
lite, Paladon, etc. Perfeição
ao natural e estabilidade per­
feita na mastigação. Alta fre
quencia. Diatermia, Coagula-
ção, Raios vermelhos.

Consultorio: Av. Ernesto
Viléla, n.° 31 (Nova R-ussia).

DR OLAVO CARVALHO
Cirurgião Dentista

Consultorio: Rua Dr. Cola­
res n.° 52.

(Ausente)

PARTEIRAS
HELENA DE GHEUS
(Com Longa Prática )

Aplica-se injeções a domici­

lio ou em sua residência.
Residenca: Rua Teodoro Ro­

sas, 104 — Fone: 601.

LABORATORIOS

LABORATOR1O PAULA
SOARES

Exames do sangue, urina,
fezes, escarros, etc. Vacinas
em geral. Rua 15 de Novem­
bro, 42. Fone: 616.

RAIOS X
DR. JOANINO GRAVINA

Médico
vias respiratórias. Aplicação
de Raios X. Consultorio: rua
Augusto Ribas, junto á Joa-
Iheria Gravina, das 2 ás 5 ho­
ras da tarde.

DR. NADIR SILVEIRA
LABORATOR1O DE ANALI­

SES CLINICAS
SADY SILVEIRA

Av. Vicente Machado, 58

CASAS DE SAUDE
ASSOC1AÇAO BENEF1CENTÜ

“26 DE OUTUBRO”
Instalações modernas. Acei­

ta doentes particulares. Raios
X, Raios ultra-violetas. Dia­
termia . Exames bacteriológi­
cos. Farmacia própria. Fone:
857.

FARMACIAS
FARMACIA CENTRAL

Rua 15 de Novembro 25 Fo
ne: 188.

FARMACIA DO GUSMAN
Sob a direção do farmacêu­

tico diplomado Dr. Jaimes Gus
man. Laboratorio do Peitoral
Massena. Rua Dr. Colares, 8
Fone: 399.

FARMACIA MINERVA
Serviço diurno e noturno —

Av. Vicente Machado n.° 22
Fone: 392. Entrega a domici­
lie.

FARMACIA SILVEIRA
Drogas nacionais e estran­

geiras. Av. Dr. Vicente Ma­
chado n.° 30. Fone: 172.

FARMACIA MILKA
O maior estoque de medica­

mentos farmacêuticos.
Avenida Fernandes Pinhei­

ro, 1 Fone: 367.

DR. HAROLDO BELTRÃO
Clinica de Crianças

Residência: Av. Silva Jar­
dim, 1928. Telefone, 461. —
Consultorio: Rua 15’ de Nov.,
648, T* andar Curitiba.

SEMENTES DE LINHAÇA E MAMONA
COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE, PAGAN

DO-SE OS MELHORES PREÇOS

OFERTAS A:

EDUARDO KLUPPEL Jr
Av. Bonifácio Vilela, 33
A. Antiga Casa Nicolau
Woitowytch. — Fone
440 — Ponta Grossa.

JOSE’ ALVES
Fabrica de Espelhos
SanfAna. — Rua 15 dt
de Novembro, 2. Fone

I 298. — Ponta Gross».

Os chefes anglo-norte-
americanos menospre*
zaram o poderio ja­

ponês
NOVA YORK. 18 (U.P.) —

A Rádio de Tóquio informa
ter o “Premier” general Tojo
declarado que a conquista da
Ilha de Singapura constitue o
nascimento de uma Asia no­
va. Tojo assinalou que os che­
fes anglo-norte americanos
menosprezaram o poderio ja
ponês.

Sapataria
Esperança

Waldomiro Szepilowski, Prn’
jrietario da Sapataria “Esp*'
rança”, comunica a seus f**'
jueses que mudou sua oficin*
e residência para a rua Dr. Co­
lares n. 19-D. Outrossim avls»
jue continua trabalhando ‘
preços modicos, esperando
linuar sendo distinguido pel01

Alimentação pura, saude segura!
Moinho Sã'*

Mguel
de

JULIO LAGO *
Avenida Ernesto Vilela n. 168 (Nova ktíssia)

Fone n. 290
Comunica aos Srs. consumidores e aos bons aml»<w e

fregueses desta Cidade assim como os Srs colonos agrieul'
tores e ao publico em geral, que já estão em pleno funcio­
namento as suas novas instalações do “MOINHO S. MIGUEL”.
atualmente o mais bem instalado nesta Cidade.

Com as modernas maquinas instaladas, está apto a fabri­
car os mais finos produtos de cereais á vista do própria in­
teressado como sejam farinhas de trigo, fubá de duas qua­
lidades, centeio, beneficio de arroz, cangica farelos de todo*
os tipos e em grande escala.

Convida o povo em geral para fazer uma visita ás so­
vas instalações para apreciar a higiene e a limpaea Ws*’
fundamentais de uma sã alimentação.

SRS. COMERCIANTES! Deem prefarencia aos produto*
do "MOINHO S. MIGUEL”.

“AS AMÉRICAS
FALAM”

Irradiações radiofôni­
cas para os povos

americanos
RIO, 18 (Do Corresponden­

te Especial) — Em virtude do
exito obtido no ano passado, ç
Rotari Clube Internacional rs
petirá este ano a série de
transmissões radiofônicas inti­
tuladas “As Américas Falam”,
destinadas a estreitar cada ve?
mais a amizade entre os po
vos americanos. A ultima sé­
rie foi irradiada nos Estados
Unidos com a participação de
mais de 100 estações da Mu
tual Broadcasting System pa­
ra todo o mundo, atravéz de
ondas curtas. A próxima irr?
diação caberá ao Brasil, atra­
véz da Rádio Nacional que ir
radiará em ondas curtas. O
mesmo deve fazer muitas es­
tações norte americanas de S.
Francisco da Califórnia. Bos­
ton e outras de Massachus
sets. «dK?

- ------ -—ooo

Vende-se
Motor para maquina “Sin-

ger”, vende-se um, quasi ne­
vo, por preço de verdadeira
ocasião. Ver e tratar na Al­
faiataria Vendrami.

------------ooo------------

Cabelos
A “WÇaO BRILHANTE”

é o melhor qsipecifico toni-
'■<> pr.:irt> afecçqes «r|>i'ares.

iNào queima porque não
contém sais nochos. E’ tuna
fórmula cientifica, cu)> |c
Ifredo custou 200 , contos de
réis.

E’ recomendada pelo,- pçin
ripais ín.stitutos Sanitários
do estrangeiro e «ni-llisad-a *
airtórizada po'o Departamen­
to de Higiene do Brasil.

Com o seu. uso continuado:
1’) — Desaparecem com

pletaniente .as cr.sj.as e afee’
còcs iparasitarias

— Cessa a quéda dos
cabelos.

3°) — Os cabelos brancos,
descorados ou grisallhos vol­
tara á côr natural primitiva
sem serem tingidos os quei­
mados .

4' ) — Delem se o atpareci"
mento de calx-los brancos.

•r>c) — O.s cabe'os ganham
aparência 'linda, ficam sedo-
■sos e a cabeça limpa e fres­
ca.

A “I.oção Brilbr. nte” c usa
da (jje a sociedade (te São
Paulo e Rio de Janeiro. A’
venda em todas as drogarias,
perfumarias c faírmacias.

Os invasores japonezH
estão a apenas uma

hora de vôe da
Batavia

BATAVIA 18 (U.P.) — c.
porto de Palembang, na Su-
matra, ocupado pelos jáPorl*
zes. está apenas a uma hol'a
de vôo desta capital pelo .tluf
a aviação inimiga poóe>'*a
abrir fogo logo que receber 01
dem de seu comando. Jul8a‘
se que os japonezes tentárãc
desembarcar tropas na Parte
ocidental da Ilha de Java. s’‘
multaneamente com ataqt!íí
á parte oriental, por forç*s
procedentes do Bornéo e ^a
ilha de Celebes.

■ - -■ -

E’ bom de íato
CAFE’“LEONY”

«l'A 15 OE NOVEMBRO.

Os Estados
Unidos

concederão novo em*
prestimo e novos auxl*

lios á Rússia
WASHINGTON 18 (U.

— O presidente Franklin
sevelt confirmou que eX1 ,.
um plano de conceder >10',
emprestimo á Rússia, e fCr*. » ,.j tircentou que o mesmo tera
grande valor estratégico. D*
se também que será msr,
o auxilio sem que se tenba _
em conta os acontecim*n 4
militares em outros teatros r'
operações. O referido • r
será iniciado a primeiro
Março proximo.

Em seguida o
clarou que os
americanos aos
veram-se normalmente
dia 7 de Dezembro, d'’ta ,
que os niponicos atacara^
Ilha de Pearl Harbour. I
do com que diminuísse o ,
lume das mesmas. Mais a
te referiu-se á campanha
boatos em Washington, 1:9
nha essa que se estende ,
todo o paiz, ao declarar ,
eram falsas as afirmações (
que não concederiam-se
res auxílios á Rússia, para
ficar essa nação com um
poderio após guerra.
que o caso mais tip.ico
boatos era' que o sr. *■
Knox. Secretario da
não dissera toda a verj}?r
sobre o ataque de Pearl
bour. cSs»

“Não encontro para
campanha epitéto melhoi
o de podridão”, acrescen
O sr. Roosevelt solicit°ü
jornalistas que fizessem
cular essas suas palavras-

-----
envios n ‘ 'í
Soviet1- m"
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1:703$200

586Ç900

115$000

l:417$300

106S900

3805300

4:2345300
SALDO: l:934$400

9205000

1:5595400

2205500

^ANCO: 4:2345300

2:699S900
1:534S300

2605000
105400
3$000 2:499$500

31$600

505000
4475000

30S0O0
595900

^lancete da Receita e Despeza do dia 18 de
. fevereiro de 1942....................

Administração Municipal
1-7/8.04.3 —a— Impressos
’’ Livros em Branco.
N” 16 _ d. Pery & Cia.
fornecimento de diversos im

iPressos e livros em branco.
•Viços Públicos Municipais
j L8,63 —a— Impressos e
Livros em Branco.
N. 16 _ d. Pery & Cia.
Wnecimento de impressos e

Onnr°3 em branco.
“BRAS E MELHORAMEN-

PÚBLICOS.
A 1/8.80.3 —a— Impressos
* Livros em Branco. •

16 — D. Pery & Cia.
,0rnecimento de diversos
*mPressos. 194$500
’ 1/8.80.3 —b— Material
®xPediente.

16 — D. Pery & Cia.
fornecimento de duas pastas

arquivo e uma cx. p/
ír(luivos.de plantas. 26$000

Saldo do dia anterior:
RECEITA ORDINARIA

Tributaria.
a) — Impostos:

— Imposto de Licença
0.5 — Registro de Veículos
®-6 — Imposto s/

Publicidade.
0.9 — Diversões Publicas

b),— Taxas:
1.3 — Emolumentos

. em Geral.
INdÜSTRIAL

3.2 — Agua e Esgotos
eceita Extraordinária
6.2 — Divida Ativa

— Contr. s/
Melhoramentos

6.4 — Multas em Geral
6.6 — Venda de Placas

WOTA DE PREVIDÊNCIA
Arrecadado hoje.

Cine Teatro IMFIK0
(0 PALACIO ENCANTADO CA PRAÇA ftlO BRANCO) - FONE: 5-5-1

HOJE - 5a feira, 19 de Fevereiro, ás 8 J horas Hoje, ás 2 horas

Não percam, dcmingo, em 2 sess ões, ás 7 e 9,1
9 FILM QUE SOMENTE DOIS CINEMAS ESTAC EXIBINDO EM PREMIE-
RE ESTA SEMANA N0 BRASIL: “CINE BROADWAY” (S. Paulo) o CI­
NE “IMPÉRIO” (Ponta Grossa)

elegante soirf/e com udestacado e g randioso programa UMA LOURAACIONAL — D.F.B

isoor

40 _

COM ASSUCARPovo Errante
precisam ravam as moças e rapazes de

pro-

tre louras e
nquanto elas
ostrando aos

morenas era qua
tratavam de aum
olhos dos homen

Já
Os

(Livre)
Gosadissima alta comedia da

Paramount, com Bob Hope e
Martha Raye.

S A B A D 0 !
Um ultra maravilhoso

Uma super produção da
André Brulé. O grande circo
aas. ue espaç0 em espaço det

uma temporada, geralmen
Ali dentro fervilha um

’u«s intrigas domesticas. . . E
Camente, a miragem distante

Uma historia empolgant

aos clubes, ás confeitarias.
1900!

si uma GUERRA ABERTA!
entar os proprios encantos
1 mais alguma cousa. alem das

Grandiosa Matinée
“Zig Zag”

1» _ COMPLEMENTO N
2<> __ ALADINO E A LA MI'ADA MARAVILHOSA — Engraçadissimo desenho da Pa

ratnoünt em 2 partes magnifi ças.
3» ' r, k. O. ATUALID ADES — Novas e sensacionais noticias sobre o que se passa

n° mundo! *

Vocês, que tanto namor am hoje, que vão ao cinema,
conhecer, como namc

então a rivalidade en
homens discutiam, e

tornando-se mais ousadas... m
biqueiras das botas de salto c arrapeta. . .

(Imp. até 18 anos)

ART FILMS com a sedutora e formosa Françoise Rosay c
marcha através a Europa. Um a verdadeira cidade sobre ro-
em-se numa cidade e exibe o s seus números sensacionais
te assinalada pelo exito, pois as'atrações são muitas!
mundo. Um povo errante, co m suas paixões, seus ideais,
os animais arrancados da “Ju ngla” contemplam, melancoli-
da selva que não tornarei a v er. ..
issima, que todos devem assis tir!

SENHORAS
NACIONAL

Ouro Liquido
(Livre)

Drama de intensa ação, da
Warner, com John Garfield.
Francês Farmer e Pat O’ Brien.

Um golpe errado

grama !
AVISO — Este fil n não será exibido em matinée.

Cidade infernal>0R ESTES DIAS! 9 SENSACIONAL FILME QUE 0 MUNDO EXIGIA!

0 Mundo em Mulher edaço! Você é

dois

CHAMAS Floresta Uma produção novíssima, que sEncantada ■9

o maior, mais belo e grandioso! ilme dedoójo
BREVEMENTE! A maravilhosa criação de Walter Disney e que entusiasmará a todos:

INTEIRAMENTE COLORIDO! MUSICAS DE STOKOWSKI!

suspiravam c
uma tentação

era o mais er.
acabou casan-

Lindo drama de ação e aven
turas, com o simpático e va-
énte TIM HOLT.

JAMES CAGNEY, o va
lusiasmado pela LOURA COM
do com a moreninha OLIVIA

No elenco deste precioi) o film da Warner, temos ain­
da: JORGE TOBIAS, ALAN H ALE UNA O' CONNOR, LU­
CILE FA1RBANKS. GEORGE REEVES e RAOUL WALSH.

lentão e brigão
AÇÚCAR, mas
DE HAVILAND.

eletri-
epi

Continuação desta
sante série com os 4o e 5o
sodios.

Assim, em “UMA LO URA COM AÇÚCAR", é o ca­
io. Quando Rita Hayworth p assava pela esquina dos jano
tas de “palheta” e colarinho a Ito, os homens
diziam: Isso sim, que é um p
belezinha!

No entanto, as louras » empre despertaram maior en­
tusiasmo. . . embora os homens se casem, de preferencia com
as morenas!

Nações que baqueiam! Povos livres que sucumbem! Cida-
que lutam em prol do direit o de viver em paz!
ios, de ambições de covardia, de sacrifícios, de martírio e
nà téla no mais verdadeiro e impressionante dos films!

Uma maxima produção de longa metragem da PARA MOUNT!
» Em cem campos de bat alhas diversos, os “camerame n ’ da Paramount arriscaram a

vida para oferecer á h umanidade esse filme documen tario que registra o maior de
“°s os atentados jamais lev ados a efeito contra a civiliz ação!

Desejada
Uma mulher amada por

nomens... Super romance da
Republip, com Frieda Inescort
e Oto Krieger.

0 primeiro film autentico sobre a guerra atual!
x Através de cenas de im pressionante realismo, vemos desfilar ante nossos olhos os

foendos sucessos que culm inaram na maior de todas as g ferras! _
Compromissos desfeitos!

' que desaparecem! Paizes
10 anos de lutas, de od

heroísmo são apresentados ___
q Desde a origem da gue rra atual até a Reunião no R io de Janeiro da Conferência

Chanceleres do Hemisferi o Ocidental, para a defesa do Direito da Honra, da Liber-

Tem nova diretoria a
Sociedade Filatélica

.. Pontagrossense ..
A Sociedade Filatélica Pon

lagrdssense teyc iai gentillesa
de nos enviar a comunicação
tle que foi eleita uma nova
diretoria paira lhe dirigir os
destinos no decorer de 1942

E’ a- seguinte a constitui­
ção da nova diretoria:

Presidente: Dr. .1. de Pau
Ia Xavier.

Vice Presidente: .Joaquim
Gans Viiela.

Secretario: Ney Bittencourt
Chaveiro de Sá.

Tesoureiro: Cy.ro NoVais
Vi Ma.

Diretor de Séde: Carlos
Mu ler,.

Diretor de Trocas: Ovidio
Bittencourt Ribas.

Conseiho Fiscal: Joanino
Sabatela, Antonio Meireles e
Humberto Belluti.

A brihante entidade ponta'
grossense os nossos votos de
prosperidade, o qiiie aliás es
lá pilenamente assegurado pe
ios nomes que compõem o
novo corpo diretor.

------- -o--------

Otima
oportunidade

Por preço de ocasião vende-
se ás seguintes bemfeitorias:

Ujna excelente chacara com
21 alqueires, situada a 3 qui­
lômetros de Prudentopolis, na
“Linha Esperança” com 600
pés de arvores frutíferas, gal­
pões, bôa casa de moradia
com balcão e prateleiras, bom
ponto para estabelecimento
comerciai. Toda cercada com
arame farpado e com bôas
aguadas. Vende-se também, 6
alqueires de terras, sendo 1
alqueires de mato, na Ronda,
cercada com arame, ponto uni
co para montar uma granja
Esses 6 alqueires permuta-se
por um automovel novo tipo
41 ou 42.

Os interessados ooderão di­
rigir-se ao proprietário á Rua
Santana, 63, com o Dr Pedro
Luiz de Souza.

Transíerdos os presos
que se achavam reco­
lhidos á ilha de Fer

nando Noronha
RÍO. 18 (A. N.) — Em

consequência de l iu ver a Ilha
de Fernando Noronha passa
do para o dománio' da União
tornando se território federal,
onde será construída imv’
forte base naval militar, pas
sanito para a jurisdição dos
Ministérios da Gucrna e d&
Marinha, todos os presos po-
Btjcos atualmente recolhidos
á referida 1 ha, foram trans
feridos pafa o presidio da
Ilha Grande, dentro da Gua
nabara. , !

Os pnesos viajam a borde
de uni navio do Loide, alguns
acompanhados de sims fami'
lias, bem como o ex diretor
do Presidio,

------------ooo------------

' Pensão
íip • nGiiaira

- DB —
I MírAaltoO

F5EÇO8 MODICOI

Rua do Rosaria
N. 120

rowi: ni
<e part!4» **
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Falece nos Estados
Unidos ilustre diplo=

mata brasileiro
VVASHINTON, lii (U.P )

— Faleceu ontem nesta cida
de o sr. Arno Konder, Gon
selheiro Comercial da embai
xada brasileira.

Por este motivo, o embai*
xador Carlos Martins Pereira
le Sooza determinou luio ofi
ej: 1 }<or Ires dias, tend isido
suspensas todas as recejições,
inchv.ive :> do Ministro Souza
Gojita.

Cs chineses invadem a
Tailandia

WASHINGTON, 18 (U.
P.) — Acabam de chegr-r no
licias a esta Capital, segundo
as orais tropas ehinieisas iir
v ..iir m o território ,da Tai
landia. e.m poder dos japone
s,e<s.

A> noticias não fornecem
maiores detalhes.

------------ooo------------

Edital
Falência de Alfredo

Hoeldtke
O Dr.’ Ildefonso Marques,

Juiz Substituto dal? Vara
da Comarca de Ponta Grossa,
Estado do Paraná etc.

FAZ saber aos que o pre­
sente edital virem ou dêl» co
nhecimento tiverem, que por
sentença de ontem (12 do coi
rente), foi decretada a falên­
cia de ALFREDO HOELD­
TKE, socio irregular, porém
de fáto de Hans Hoeldtke, es­
tabelecido nesta cidade com
ramo de Fabrica de Banha,
açcugue e derivados, á rua Ou
ro Preto e em consequência
tornada a falência deste exten
siva àquele; a falência foi de­
clarada aberta ás doze horas
e fixado seu termo legal em
quarenta dias contados de 25
de abril do ano proximo fin­
do, data em que se interpoz o
primeiro protesto, por falta de
pagamento; continuará como
Sindico, e sob o compromisso
prestado, o sr. Dimas R. Ag-
ner; foi marcado o prazo de
quinze dias para a habilitação
dos credores ainda não habili
tados e designado o dia 12 de
março proximo, ás treze ho­
ras. no Forum, para a realiza­
ção da Assembléa de Credo­
res. Dado e passado nesta Ci
dade de Ponta Grossa, aos tre
ze dias do mês de Fevereiro
de mil novecentos e quarenta
e dois. Eu, Helladio V. Cor­
reia, Oficial Maior que subs­
creví . (Selado devidamente).
O Juiz Substituto (a) Ildefon
so Marques. Confére com o
original H. Correia. Oficial
Maior.

Edital
O Dr. Ildefonso Marques.

Juiz Substituto da Ia Vara da
Comarca de Ponta Grossa, Es­
tado do Paraná, etc.

FAZ saber, a quem interes­
sar possa, pelo presente Edi­
tal. que por parte de RICAR
DO SCHNEKENBERG, foi re
querido a este Juizo o seguin
te: — “Exmo. Snr. Dr. Juiz
de Direito da Ia Vara. Diz
Ricardo Schnekenberg, por seu
procurador infra assinado nos
autos da ação executiva, que
move, por este Juizo, .contra
Manoel Fernandes Martins o
seguinte: 1°) Que os Oficiais
de Justiça deste Juizo penho
raram parcialmente um titulo
cambial da importância de . ..
4:2005000, emitido óu aceito
por Oscar Junker, em favor

do executado, com vencimen­
to para setembro proximo; 2°)
— Que os mesmos Oficiais dei
xaram de intimar o executa­
do por todo o conteúdo do
auto de penhora; 3°) Que es­
se auto foi assinado pelo emi­
tente ou accitante Oscar Jun
ker, na qualidade de deposita
rio, que ficou (sendo, do va
lor penhorado; 4°) Que o su
plicante receia que, apezar de
penhorado parcialmente o ti­
tulo em questão seja transferi
do a qualquer pessoa, pelo exe

cittado, seu portador. — 5°)
Isto posto, o suplicante requer
a V. Exc. que J. esta se di­
gne mandar notificar: a) o
executado, por todo o conteu?
d0 do auto de penhora e pa,
ra que não transe o menciona
do titulo, sob pena de ser ha
vida por fraudulenta, simula­
da e consequentemente nula
qualquer transferencia do mes­
mo titulo, que faça por via
de endosso ou cessão; b) —■
Oscar Junker, para que, no
vencimento da obrigação cam
bial de que se trata, exiba.
neste Juizo, a quantia penho-
rada. sob as penas da Lei;
e- c) Todos a quantos possa in
teressar, por todo o conteúdo
da presente petição, por edi­
tal afixado no logar do cos­
tume e publicado por tres me-
zes pela imprensa local. Nes­
tes termos, P. deferimento
(Selada legalmente) Ponta
Grossa, 10 de fevereiro de
1942 (a) Dias de GraCia —
Dado e passado nesta cidade
de Ponta Grossa, aos doze dias
do mes de Fevereir0 de mil
novecentos e quarenta e dois.
Eu, Helladio V. Correia. Of.
Maior que subscreví. (Selada
legalmente). O Juiz Substituto
da Ia Vara

(a) ILDEFONSO MARQUES
Confére

II. Correia
Of. Maior

FILHA! MÃE! AVO’!
TODAS DEVEM USAR

Emprega-se com vantagem para
combater as irregularidades das
funções periódicas das senhoras. E'
calmante e regulador dessas fun-,
ções.

“FLUXO-SEDATINA”, pela sua
comprovada eficácia, é muito re­
ceitada. Deve ser usada com (.nns-
tancia.

FLUXO-SEDATINA
ENCONTRA-SE EM TODA PARTE

(ou REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EVITARA’ DORES — ALIVIA

CÓLICAS UTERINAS
AS

F L TO- S E D AT I N A

luivos.de
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0 CARNAVAL QUE PASSOU...
Aqui, ali e acolá

Quarta feira de cinzas... Ha
em todos os corações uma sen­
sação de magua, de um bem
que se perdeu. E' o reinado
da folia que passou.

*
As informações que nos che

garam pelo telegrafo, de mis­
tura com as cinzas de uma
quarta feira melancólica indi­
cam que tanto no Rio. cida­
dela por excelencia do Carna­
val, que poderiamos classificai
de baluarte do Carnaval, este
ano cedeu espetacularmente,
sofreu o colapso e os repórte­
res constataram a decadência
da popular festa carioca, atri­
buindo-lhes razões de origens
varias.

Também em Curitiba, outra
zona fortificada de Momo, co­
mo em nossa cidade, o Carna­
val de rua foi quasi inexis­
tente. Apenas nos salões Mo­

mo teve o seu reinado, notan
do-se alguma , animação, mas
ainda assim foi notoria a au­
sência de fantasias flamantes e
bizarras notadas no? anos pre­
cedentes.

Se é verdade que o Carna­
val em Ponta Grossa perdeu
em aparato, não é menos ver­
dade que cie sustentou galhar-
damente o seu alto padrão de
alegria, distinção e fidalguia,
com a realização de concorri­
dos e animados - bailes.

*
A angustia de espaço, em

nossas colunas, com uma ava­
lanche de noticiário sensacio­
nalista que não pode ser pre­
terido. não nos permite hoje
uma referencia mais ampla so­
bre o Carnaval citadino, o que
faremos em nossa próxima edi
ção, apresentando as devidas
excusas aos nossos leitores.

OS IO EMPREGADOS DO “DIÁRIO DOS
CAMPOS” ESTÃO SEGURADOS, CON­

TRA ACIDENTES, NA

â Compaahia de Sej N. I do Sraiui

A excursão do Centro Cí­
vico Greenbahh a São Paulo

Conforme noticiamos lii
temj.ols, estavam sendo eiita'
l;«.'a<ias as negociações para
i. excu, são do Centro Civico
Giee,nha'gh a São Paulo, afim
!e realizar ali exibições <lc

vens filiados ao Centro, afim
; de <e inteirarem das condi­

ções em que os jovens viaja

bola aó cesto e aCetismo.
As conversações foram

gora cone ilidas e em vivt '
te di.voo, os jovens desportis
a.s big. inos seguirão para a
"apitai paulista na próxima
iegurtd-.i feira.

A permanência dos repre
ientantes pontagrossenses na
•rpitai bandeirante será cus­
teada pe’o governo daquele
hsl. do, ficando os mesmos
ccncentndos no mage.stoso
estádio do Pacaembú. onde
existem confortáveis instala
_ces. Serão realizadas duas

. tidas de Isola ao cesto.
iiiia contra a representação
Io Tietê e outra contra - a

do S.P.R., encontos esses
que terão por local <> belo ,-i
nasio daquela grandiosa, pra­
ça de desportos. No dia 1‘
le Março, na pista do Tietê,
is rm.azes daqui toninrão p -t
te numa competição de atle
ti-.mo, na qin1 figurarão os
principais clubes de S. Pau
Io.

A concretização deusa no~
1: vel iniciativa vem aumen.
lar. iiiiiidivelmente, o arei"
vo de serviço <p »'■ o valíiroso
Guarani tem prqstado ao
li"’(. to de nossa tergiai.

IMPOR. ’ ANTE RECNIaO
AMANHa

A direção d’o Givirani coii
vida a todos os com|poaientvs
Io Centro para a reunião de
amanhã que. como de costu
Ine <erá ipalize ln ás 21! ho
ias na sêde do Cluibe Talia,

'l igindo um convite especial
a iodos < s srs. ]iufc dos :<>

—•--------<>00----------------

Sr. Mcrocines Ferrsira
de Andrade

Ti ve.i.os- a satisfação de i“
< eber •m nossa redação a vi

•Ct|; do sr. Morocines Frt”
. i-i.a de Andrade. Importante
fazendeiro residente em Im
l.tf;-, municq i<. de Reserva.

O estimado cidadão segiv'
i ara a Capito! do. Estado, on
de i^ii tintar de relevantes

■ tinto-; de terras, em que
é interessado..

lâo i ara a Capital pauiisti.
Segundo fomos informados

-.erá especialmente convidado
i para esta reunião, o ilustre
| coronel Mrrins Teixeira Net

to, atual comandante do 13°
lie- imento de Infantaria.

Será também, na mEsma
ocasião, procedida ci entrega
dos pire niois aos pebetes ven
redores da competição inter­
na de rtletisnio, recentemen
te realizada.

---------o--------

Novas decla­
rações

de Mr. Churchill
LONDRES. 18 <U. P.) —

Após o discurso que pronun­
ciou ontem na Camara dos Co
muns. o sr. Churchill teve
oportunidade de formular no­
vas declarações em resposta ás
perguntas que lhe foram diri­
gidas relativamente aos próxi­
mos debates sobre a situação
da guerra. O sr. Churchill
declarou: em parte “também
eu julgo que deve haver um
debate. Não existe a menoi
razão para que eu me oponha
a isso. Pelo contrário, darei
todas as facilidades para esse
debate em que a Camara der
verá se pronunciar se não ma
nifestar a sua confiança ao
governo se não julgar que a
guerra está sendo bem dirigi­
da e se considerar que pode
dispôr as coisas de modo que
a guerra seja melhor conduzi­
da.'tem o direito e o dever
de expôr a sua opinião para
uma forma constitucional ade­
quada” . / __

Em seguida o sr. Churchill
esclareceu que o debate não
podia ser iniciado imediata­
mente porque precisava de al
guns dias para preparar a sua
dsclaração, aguardando nesse
interim a chegada de novas in
formações sobre os aconteci­
mentos no Extremo Oriente.
O sr. Churchill deu a enten­
der ainda, que talvez algumas

pQMAtXa

i EXISTIU IGURLNUNC

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INFLAMAÇÕES,
C O C E I R A S,
F R I E I R A S ,
ESPINHAS, ETC.

0 ESPETACULAR TOMBAMENTO DO EX­
PRESSO PAULISTA NO QUILÔMETRO MD
Novos detalhes e infor mações recentes do i mpressionante sinistro

que ocasionou 2 mortes e 3 feridos
Acrescentamos, hoje, no­

vos iiifornies sobre o pavoro’-
so .sinistro ferroviário ocorrí
<lo sab- (lo com o Expresso
PaiVista que demandava a
capital do Estado e que a
carenci-Ji de espaço não nos
permitiu divulgar como era
de nosso diesejo, na edição
de domingo.

AS PRIMEIRAS NOTICIAS

Sabado, potxco depoip do
meio dia, um laconíco tele­
grama urgente do nosso cor.
respondente em Jaguariaiva
informava, sem qualquer dc
talhe, que um acidente de la­
mentáveis consequências ocor
rern ás primeiras horas da
manhã daquele dia com o
Irem de passageiros proce
dente de São Paulo, ao atin
gir <: quilômetro 8<> e 500 me
tros. Essas noticias foram
confirmadas em novos conui
nicados recebidos durante a
tarde e á noite.

PASSAGEIROS DESTINA
DOS A PONTA GROSSA

As primeiras noticias provo
caram alarme na cidade, sa
bondo se que no referido
trem viajavam- di|vt‘|rsas pes
soas aqui residentes, entre
as quais, op srs. Odilon Ili­
bas, João Nascimento, Afon
so Lr. nge e Olegario Gravi"
nhos. Desde então o nosso
telefone não cessou de fun-

I cionar. A onda instante nos
eram solicitadas informa”

I çõefs .sobre a extensão do de
sastre, bem como o numero
e identidade das vitimgB. Fe
izmente, as informações de

<jue disptunliamos eram tran
<iuilisad->ras com relação aos
l ;i>|) geiros que se deptina
vam a esta cidade, pois indi
cavam qife estavam todos ile
sos, o mesmo não aconteceri
do com muitas outras pessoiis,
todos passageiros do carro de
segunda classe e ferroviários.
que receberam ferimentos,
sendo que alguns de nature
za grave e havendo noticia
dc dt(as mortes.

COMO SE VERIFICOU O
DESASTRE

O Expresso Paulista corria
normalmente díntro do hora
rio regu'amentar e com a
composição peculiar., compos­
ta de c .rro correio, bagagei
ro, carros de segunda e pri
me-i.a classes, carro leito e
restaurante, todos rep'et<xs
de p;i(ssi’.g<*iros, quando ao
atingir; o qui'ometro 86,500, en
tre as Estações Rio das Mor
les e Samambaia, nas proxi
midades de JagVc-riaivtt, veri­
ficou se o espetacular acidc-n
te. Ao atingir o pontilhãu
cxisienle naquele local, de­
senvolvendo grande velocida
de, o “tender” dia locomoti
va .sm tou, dos trilhos, tom­
bando em seguida e arrastan
do na queda toda a composí
ção, com exceção do ultimo
carro, rolundo por um abis­
mo de 25 metros de altura.
Quatro carros espatifaram se
uns sobre os oistrojs, ficando
os demais em posição vertí'
cal.

fázes do debate elevem ser se­
cretas. afim de não fornecer
valiosas informações ao inimi
go.

DECLARAÇÕES DE VIAJAN
TES DO TREM ACI

DENTADO
Peii-stigeiros do trem sinis­

trado fizeram ap seguintes
declarações:

— "Muitos passageiros da
composição N° 3 que saiu de
São Pauflo, á,s 17,30 horas
sexta feira, por verdadeira
obra de sorte li\Taram^se de
perder suas vidas no trágico
desastre. O trem desenvolvia
marcha normal e até Rio das
Mortes nada ocorreu. Entre
essa localidade e Samambaia,
á,s 8 horas de sabado, depois
de entrar numa curvw fecha
tia. o tender da locomotiva,
por motivo que eu não sei
qtial seja, descarriloín, arras­
tando consigo ([titdro vagões.

A maquina atravessou a
ponte do Rio das Mortes, des
ligada da composição e cin
coenta metros adiante foi qis*
o maquinista notou <p:e ha'
via ocorrido o desastre! Eu
e mais quatro companheiros
que viajavam comigo no caT
ro-correio sentimos uni sola
vanco íorte e notamos que o
vagão, dejpois de deperever
uma eambathotn precipitava-
se ptira uma ram)i;a, nas pro
ximidades da beira do rio.
C.omp'etamente espatilado, o
vagão foi cair num lageado.
() pânico que se estabeleceu
foi enorme entre os pp-ssagei
ros de outras vagões, todi via
eu c meuB companheiros con
-seguimos em poucos instantes
nos refazer do susto.

Procuramos então os feri
dos de o-utras carros. Três
outros vagões, como disse,
também descarrilaram e o
bagmgeiro veio cair ao lado
daquele em que viajavamos.
Um cprro de 2h classe, que
seguia repleto de passageiros,
na sua maioria pessoas que
ocuparam lugar tin Itararé
com destino a Jaguariaiva, on
de iam asfsjstir a tuna’ festa,
precipitou se para o leito do
rio. Os passageiros, grita
vam e pediam Socorro, te­
mendo que de um momento pa
ra outro o engate não resis
li.sse e o vagão caifi.se.

poucos dias, foi o local on
de recebemos os socorros de
emergencia. Aquela casa lios
pitalar não está ainda bem
-. iparelhada, tanto assim que
os feridos cujo estado era
mais melindroso foram remo
vidos em trem especial, ho­
ras depois do desastre, para
a cidade de Ponta Grossa.

Um deles, faleceu ao ser
transportado, perfazendo as­
sim iam lotai de dois mortos,
pois um senhor de cor bran­
ca, de õü unos presumíveis,
r.assageiro do carro de 2"
classe, faleceu no local em
consequência de fratura do
craneo.

•TOMAVAM CH1MARRAO E
ESCAPARAM Da MORTE

CERTA”
— “1-7 habito entre os

limciontirios da Estrada de
Ferro Paraná Santa Cataii
na, que fazem aquele itinera
rio reunirem se no “breqno
<ia bag-igem” para tomar chi
marrão. (> lugar deles é no
tender que descarrilou, po­
rem minutos antes do desas
Ire, como era de manhã, reu
niram so no breque e se as
sim não fizessem teriani mor
te horrível, pois o tender foi
ter completpnionte espatifado
i-ediiKÍdo a um monte dc fer
ros j-etoirc]i|l(f,, ;'f mmrgeps
do Rio das Morte.s.

Esse detalhe foi comentado
com satisfação pelo chefe de
trem e seus colegas, qite .se
mohtravam radiantes com o
que lhes acontecera”.
”EU E MEUS COEEGAS!
. ESCAPAMOS M11.AGRO- .

SAMENTE”
Um dos carros correio, es­

tava lotado com correspon­
dência composta de 800 ma­
las, ficou também inteira
mente esp: tifado. A correspon
dencia que vinha para o Pa,
rgná era grande o que dou
motivo a que um dos vagões
seguHse lotado e em condi­
ções de não permitir n»ais
nenhum volume”.

I M VAGAO PRESO AOS TR1
LIIOS E PRESI ES A GAIR

AO RIO
DOIS MORTOS E 30 ‘

FERIDOS
Funcionários de um posto

de sinalisaçâo, da estrada,
eoanunicaram-se com Jaguja
riaiva. soliqitando socorros.
Duas horas e meia foi o tíem
()<> que durou (para chegai- o
I -. irneiro medico , o local do
desastre. Com o auxilio da
locomotiva e de um vagão dc
passageiros, o vagão que es
lava preso aos trilhos e nt>
iminenciu de cair ao rio, foi
-evantado. Antes disso proví
denciaram a saida dos feridos
jue se utilizaram das janelas
para ganhar terra firme, por
ijue não havia outra maneira
de retira tos. Fomos medica
dos no Hospital dos Ferrovia
•ios. em Jaguariaiva e os que
a.i rcsentavam ferimentos le
ves _ficaram aguardando con
du?ão pana São Paulo ou pa
ra Cluritiba ou Ponta Giros'
•a. Os feridos, cujo estado
era grave, foram removidos
cimi urgência para Ponta
(rrossa, onde os recursos são
i aiores”.

E. prosseguindo:
*’Estreiamos um hospital

do Paraná. De fato, o hos
pitai dos Ferroviários, em
Ji. guariaiva, que está para
setr inaugurado dentro de

"O que mais me inqjrc|ssío
iikwi nesse desastre foi o l'a
to do vagão de 2a cas.se ter
ficado preso com a argola de
engate aos trilhos o que impe
diu que ele eais>c ao rio.
O carro balançava e estava
na iminência de cair e isso
fez com que se estabelecesse
pânico indescritível entre os
passageiros.

Quando chega: i:n socorros
e os passageiros de vagão de
2a ei'a,sse começaram a sair pe
Ias janelas e a vistoria foi
feita, encontraram o cadaver
de um homem de cor bran.
ca. de l»0 anos meis ou nw
pós. Estava inieiraente des
figurado e sofrerá fratura
da base do icraneo. Vkrse
que ce tinha lutado deisespe
radiunente para sobreviver
e si.is mãos est.v.im p-.,esas á
janela.
UM CEGO MORREU AO SER

REMOVIDO PARA PON
TA GROSSA

Entre os passageiros (jue su
biram em Rio dais Mortes com
(festino a Jaguariaiva pude
notar que um dete.s era, meu
conhecido de vista. Tratava-
se de um cego conhecido por

“João da Harmônica”, que
frequentemente fazia viagens
entre aquelas duas cidades.

Não resistiu aos padecimentos e
veio a falecer o infeliz fer-

rroviario
Domingo ultimo, registou-

se um acidente em nossa
"gare” ferroviária, de desa*
gnudaveis consequências.

O funcionário da Estra<da
de Ferro, Joaquim Passos»
que viajava no trem que vinha
do Norte, ao tentar tomar o
trem em movimento na esta­
ção desta cidade, caiu entre
->s vagões, batendo violenta­
mente com a cabeça num fer
ro do encaixe do vagão.

Socorrido imediatia rtilc
Joaquim Passos foi tiraiispor-
tado para o Hospital da 2ÍI
de Outubro, tendo .sido ali
constatado que o mesmo ha­
via sofrido fratura da bas«
do craneo.

Não resistindo aos jxideci-
mentas, o infeliz ferroviai-úl
veio a falecer segunda feira.
Era êle casado e vinha do
Norte do Estado, acompa­
nhando uma í>na irmã, <rud
se dirigia pcira Porto União.

Misterioso crime de morte em
Londrina

Buscando alegria no ‘

Noticias procedentes de
Londrina dão conta de um
misterioso crime de morte
ai ocorrido na noite de (i pa
ra 7 do conrente. Segundo
tais noticias o acontecimen­
to teria assim se verificado:

AJf> três horas da madruga
da, foi misteriosamente assas

------------ooo------------
FALÊNCIA DE HANS

HGELDTKE
Dimas R. Agner, sindico

nomeudo e compromissado na
fa"encia do comerciante
Hans Hoeldtke, avisa aos in
teresisadas que, por sentença
do Hino. Sr. Dr. Juiz de
Direito da 1" Vurti desti:- eo"
narca. foi decretada a falen

cia do sr. Alfredo Hocldt
ke, como socio irregular do
Falido Hans Hoeldtke, aten­
dendo ao que pedem os cre
dores srs. Koeller Assbegur
l.rd, de Pindiumonhangaha.

Na sentença declatratoria da
ítdencia minrcoj o Dr. Juiz
de Direito, o pra.so de 15
di:»s contados da dataa da, sen
lença (12 de Fevereiro de
1942), para que os credores
que ainda não i<[ resenlaram
suias habilitações de créditos
possam liabi it ii-se, assim
como também designou o dia
12 de Março na Sala de Au
dieiKiia.s deste Fórum, ás 13
(treze) horas, para a realiza­
ção da primeira Assembiéna
dos credores.

Os interessados poderão
> rocurar me á Rua BaMuino
Taques n° 15, das 16 ás 17 ho

1 ras, todos os dias úteis, afim
de obterem as informações
que forem necepsarias.

Ponta Grossa, 18 de Feve­
reiro de 1942.

Dimas R. Agner
Sindico

Era bastante relacionado en
tre o pessoal da estrada1, pois
tocava nailito bem harmônica
e divertia que viajavam
em sua companhia. Preten­
dia ir para Jaguariaiva, se
gundo soube, par.i tocar em
uma festa. Todavia sofreu
gravçs ferimentos no desas­
tre e ao sei» removido para
Ponta Grossa, morreu.”,

\ REPORTAGEM DO DIA
RIO DOS CAMPOS NO HOS

PITAL A. B. 2P DE
OUTUBRO

A nosBa reportagem esteve.
ontem, no Hospital da A.
B. 2'6 de Outubro, onde foi
informada de que os feridos
ili hospilrJizados sabado ul­
timo, .estavam passando bem.
A guns deles j|á estão quasi
coinpietainente restabelecidos,
enquianto que outros apresen
Iam sensíveis m.eliioras.

A senhora Mariiai S®abra,
viuva de Eduardo Seabra, fa
lecido no local do acidente,
está apresentando sensíveis
melhoras, bem como os seus
dois filhinhos.

bas íond” encontrou a
rte
sinado o sr. Oscar Tsehurts-
kentboelpr, também conhecida
pelo cognome de “Gancho”,
viajante comerciai que ali te
encontrava a serviço de si a
profissão.

Após ter promovido desor­
dem em uiina casa de toülerãn
e.ia, sita á rufi Rio Grande
do Sul, naquela cidade, de
propriedade de Pahnira de
tal. desordem em que não
faltaram os engtaifinhamèn-
tos entre as infelizes pensio'
nistas, (rtiucho andou tsns 30
metros e ali foi prostado ’•
tiros de revolver, que o atin
giui no hipocondrio esquerdo.
alojrJ-ndo se ijo direito.

Procedida a autópsia pelos
drs. Justiniano CHmaco da
Silva e Macionilo de Souza,
foi encontrado o projétil, de
cíiilibre 38.

A policia vem agindo coin
energia para elucidar a de"
p'orp,vcl ocorrência, tendo
detido varias pessoas, inchisi
ve ;s decaidi1/, JWicta Fer­
reira. Diva de tal e Pahnira
de tal, dona da pensão. Tem
te v-rrificado apreensão de
muitas' aripas, para ver si< é
jjossivel des-c-.brir a arma as
sairsina..

Dadas as condições em qu«
foi o crime cometido, pareça
I: lar se de um fato premedi
lado e muito bem estudado.

As diligencias prosseguem
na cidade de Londrina e poi
certo o covarde a-vsasslno
será finalmente apanhado.

•-----------ooo------ -----

Precisa-se
Alugar uma caa com 6 co-

modos. com terreiro, no centre
da cidade. Tratar á rua c»L.
Dulcidio n° 71, com EDGARD
FRANÇA.

9 que disse Churchill
em Dowing Street

LONDRES. 18 TTi. P.) -
( hurchill num breve discai”
-.o, pronunciado em “Dow-
ning Street" por ocasião da
homenagem que lhe presta-
ram os australianos residen
les nr: Grã Blr.etanha, dflsfce:
“Nossos proprios erros pode
rão nos dar vitoria. Temos
qu.c continuar a luta, dispos-
ti.s a seguir, sempre para
frente. Nossos navios terão
qt "- | ercorrer inunuiraveis 1‘‘
gúas niaritinsis, nossos aviões
terão que voar iniJhõkus de
milhas e grande massa de
■seres humanos serão obriga­
dos a realisar enormes esfoi"
Ç(JS.

NEGOCIO URGENTE
Precisa-se comprar uma ca­

sa, em rua calçada, não mui­
to distante do centro, até 10
contos de réis negocio á vis­
ta.

Tratar no Hotel Bilik ouar
to n.° 4.

Com a aquisição de uma Frigidaire

Rádios
“KELVINATOR” V. S. completa o conforto de seu lar,

R.C.A. VICTOR
RÁDIOS DE PILHA E ACUMULADOR

WIJVCHARGER
0 APARELHO N. I, QUE FORNECE LUZ E RA010 PARA A SUA FAZENDA SEM DESPEZA ALGUMA. — MOVIDO A VENTO

“L João Vargas de
Praça Barão do Guarauna, 12 — (Junto ao Hotel Bukoski)

Oliveira
— Fone: 4-S-6.

caifi.se

